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� do IJoletim Goometeroolog1.oo de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia II .de março de 1971
, FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA MED�A:
1009,2 milibares., T�MPERATURA MEDIA: 20,99 centigrados:

'�UMIDADE RELATIVA MEDIA: 93,1%; Cumulus Stratus
"
_ Precipitações esparsas - Tempo médio: Estavel.
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RIO DO SUL

Visando sua participação 110

próximo mês de Abril" no

,Fést'ival" de São Carlos, Esta,

do'
'

de São Paulo, G Grupo
,A..t+ôjp de Teatro' Amador de

Riô de Sul, continua íntensífi­
'eando seus _,preparativos, pa-

r ra a encenação de uma nova

:"lieçà" a qUhl 'vai, ser exibida,
também no V Festival -'do T

Teatro Amador. de Santa Ca­

tarina" que será realizado no

proxiID:o mês de 'Julho 'na ca-

.Ptt�l.
··RIO NEGRINHO

-

Já está em' vigor o regula.
mento para a instituição do

Ii'ino Oficial do Município de

Rio Negrinho. Do concurso

podem partic,ipar compositO'o
,res ,resi�entes naquele Muni�

crpio, há dois anos. Aos can­

didatos, classificados nos três

primeiros lugares, serão een­

f�ridos os seguintes prê�ios:
1'" - lugar: Cr$ 300,00, 29 -

,I.úgar: 150,00 e 39 - lugar:
-

',Cr$ 100,00. O prazo para en-'
'. frega dos trabalhos, foi fixa",
"'do' para '29 de Maioa

nicipais
as campeãs mu­

do concurso
�

de ali

mentação, realizar-se-á no'

próximo dia 19 em �raranguá,
um encontro dos clubes 4-S

.do extremo-sul catarinense. O
encontro terá a finalidade de

premiar as vencedoras do

I�oncurso e promover a CQn·

fraternização entre os clubes
4-5 dos, municípios de Ara.

rimguá, Maracajá, Meleiro,
jacinto Machado, Praia Grans

dê, Sombrio e Turvo:'

.,
.

Mais, de duas mil toneladas
de uva serão exportadas pela-

�

Góoperati'va' Agropecuária Vi·

Cleirense� para os centros con

�umid�res de São Paulo é Rio

de Janeiro. O
-

informe prece«

dle[lte de Videira, indica que a /

"�o�perafiva em seu terceiro

.�o à� exist�ncia promove, a
cõ�ercia'lizaçãó de frutas, trio

.

90 e soia produzidos por 630

�$5!lciados do mu�icípio de

Videira, ·bem- como de Tanga.,
rá, Arroio Trinta, Sal'te) Velo­
$O e

>
Rio das Antas. A_ coope;.

"ativa, conta também com uma

�cção de consumo e, através
de recénte convênio firmado (

�c� a ACARESC, contratou

ur,n/ Engenheiro Agrônorr:o pa­
ra assumir a gerênCia adminis.

\�
t�átiva da sociedade.

'CAÇ.wOR
'..

No 1?róximo dia 2;;;, G Mu

nicípio de _ Caçador estará 'fes·,
tejando seu 379 aniversário de

,- emancipação, política e ad,
ministrativa. A prefeitura es­

tá' elaborando extenso pro·
grama

. de festividades para
comemorar o acontecimento.

EMPRêSA EDITORÁ
'. O ESTADO LTOA.

, ,:A��inistração, 'Redação .
e

Oficina: Rua Conselheito Ma­
fra, .160 - Caixa Postal, 139
'-" Fone 3022 - Florianópolis.
� Santa Catarina. I DIRETOR:
José Matusalém Comelli I
SUPERINTENDENTE: Marcí­
lio Medeiros Filho I EDITOR:
Luiz Henrique Tancredo I GE­
�ENTE: Osmar Antônio Sch.­
lindwein I. SUB-GERENTE'
Divino Mariot I REDATORES;
,Sérgio da Costa Ramos, Anta.
,niq KoY{alski Sobrinho, Sérgio
Lopes, �auro Julio Amorim e

Pe�ro 'paulo Machado / RE­
PORTERES: Wilson Libório de-;;
Medeiros e José Carlos Soa­
t'es I SUCURSAL DE BLUME-­
NAU: Rua XV de Novembro,
S04 I REPRESENTANTES:
A.S. Lara Ltda. - Avenida
Beira Mar, 454 - 119 andar _
4. s; Lara Uda. - Rua Vito·
ria, 657 ....:. 39 andar - São
Paulo - Propál, Propaganda

I �ep"esentações Ltda. - Rua
êoronel Vicente, 456 ,.:... 2� an­

,

tta,r Pôrto Alegre e Represen-
1ação Paranaense de Veículos

� Públicitários Ltda. REPAVE
l'

"

::,"::, Rua Voluntários da Patria,
475 _ 1,29 andar --Curitiba.
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Governador 11

presta canlas
do Quinquênio'I �
Falando na tarde de entem J atra­

vés de um; cadeia estadual de
emissôras de rádio, o Governador
Ivo Silveira apresentou aos catari

I ,

nenses a sua prestação de contas,
relativa ao quinquênio adníinistratí

voo O Governador manifestou o

seu agradecimento a todos os 'qu�
"me tornaram possível ter- os olhos

calmos quando hoje com êles per­

corro o caminho iniciado em� feve­

reiro de: 1966".' O relatório do Go­

Jernador Ivo Silveira será publica­
cio na íntegra na edição" de amanhã

de 0 ESTADO. (última Página)
,

Palmeiras
ganhOU e ,está
classificado

"

" ' , II'

por 3 a

1

O Governador eleito, Colombo
Machada; Salles . foi reeebído o�tem
em audiência pelo, Presidente ' G,ar­
rasrazu Médici.fsubnietendo- à apre."
ciação do. Chefe -da Nação', os no­
mes que constituiriÍl> o seu corpo
de auxiliares de primeir� escalão. A

audiência
-

concedida, ao Governador
�leito

' de' Santa 'Catarina sucedeu va

entrevista presidencial com o Go­

vernador .

eleito' do Paraná,' .Sr, Ha.:

roldo Leon Peres; que, se avistou
com o General Médici com o mesmo

-propósito: levar ao-rconhecímente,
_ do Presidente Médici os nomes que

comporão- o Secretariado paranaen-:
-

se.
,

O 'engenheiro Colombo Salles' re-
"to • torna a FlorianópoliS na tarde de�

hoje, devendo seguir amanhã" para

Laguna, sua terra nataí, onde rece­

berá. a homenagem dó' póvo ' pela,
: sua próxima investidura na mais al- -

ta magistratura do Estado.. ,

O' programa de homenagens" ao

Governador eleito têm, início- às -20

horas, amanhã defronte: a �Prefeitu·
ra- Municipal de Laguna, onde des­
filàrão entidades carnavalescãs, Na
mãnhã dé . sábado" no 'mesmo' local,
o' Sr. Colombo Salles e Sra, -assístírão
um 'desfile escolar, devendo a S�:a.
Daise Werner 'Salles hastear a ban­

deira do município. AS 1G horas o

Sr. Colombo Salled e espôsa.,assís­
'tirã'o a 7vlissa' em Ação de qraçás,
seiuindo-se um;a churrascada na
Administração do Pôrto: Às 16 'ho­
ras o futuro Governador prestigiarâ
a transmissão do Comando da '3:.\'
Companhia de Infantaria, seguindo­
se um desfile militar.

\

, ,

\ '

Clay e Frazier
o resto da 'vão 'lu1ar

'

se aDa no Rio novamente

Médici . passa

o Presidente da República, che­

gou na manhã de ontem ao Rio pa-
-

,ra uma- permanencia 'de cinco diaq.
Amanhã receber� do' GO'iel'llador

Negrão de Lima o colar .da Ordem
do Merlto do Estado da Guana,.ba­
ra em solenidade prevista para às,
10 horas. Domingo, assistirá na Ga...

vea ã corrida em disputa do Gran­
de Premio Garrastazu Médici, retor­
nando a Brasíliá na segunda-fe,ira
de_manhã.

j •

Ilha da velha -,figueirA,
e das' 'tardes fagueiras; ,. -.,

Cassius Clay- e ' J,oe, Frazier . pode­
rão' realizar. dentro de seis a oito
meses : uma segundá' luta, mas ;" .o

, treinador do camp,eão aconselhou,
Frazier, a abp.nqonar_ o box�, A' re·
vanche _vai depender. da decisão, da

. ;

,Côlte Suprema dos Estados Ulúdos
,sôbre o recurso, de Clay, condenado

por não" ter prestado serviço mili·
taro Fraúer aceita o desafio e./diz
que novamente vai' ven,cer,. elay.

'--
..v_ - v.

PHILIPI 81 CIA. a casa do conslrulor
INFORMA
De 13 a 16 de março visite no

Parque de- Exposições da Ressaca
da a, Fei!'a Pecuarla e Agro-Indus­
trial.' Vá e leve sua família e conhe­

ça o Parque de 'Exposições Ressaca­
da.

J

"

o Governador Ivo' SH';eirk""�:�cé.
beu ontem o' t!tulo de-:8idadão 'Fio­

rianõpolítano.i; conferido pela. una- -

I ,

nimidade dos vereadores da Cidade:
"O vereador Valdemar. da" Silvà Fi

"

'" ", '\. t f

l\to .Iider da Arena na,Câl�ava' Mu-
'

nicipal, SaUp\)tl r O Governador
�

do

Estado, enaltecendo a sua obra
administrativa. o.. Governador, de­
.clareu-se �mocjonado. cqm a cidada
nia que lhe 'foi ,outorgáda: .

,

,

A assessorJa' do Governacl�l: !elei.', -'

to Çpl6mbo SélÍlils' 'rnanteve-se ''ke-, '

'

>

servad4: du'r�nie' todo � día' - de 911;'­
teu)., ,.,rrqd� de�ando trãnspirar- 'sô:',
bt·é a 1ista de nbínes do Secretaria-

� ,- I. J.

do, 'leva'da o'ntem ao Presidente .

,,' " 'l '

Médiéi., \Membr.os, dã ,equipe que. as�.
sessQra. o Si',. Colombo Salles' não­

qulsm:am confirmar' ó nome do si.
AÚnir Rosa para 'a _ �eGretaria de,
_Govêrho, ad'mitindo contudo que: o
seu nQme estivesse em cogitações ..

Usufruir de uma generosa Sombra

das muitas 'que oferece o Jardim

Oliv�il'a Bello aincla é um costume

dos mais acalentaÇlos na Cidade.', Re­

fúgio segu1'9 para os que buscam

paz e tl'anquilidade, o j�rdim, é o

lugar eleito para as rodas de:' bate­
-papo, co�vidando ta{nbém o�", filó-

• sofos de rua e' os pensadores rmubu·
lantes > às reflexões lUais pà>fundas.

• ._
...... _-I.: �

• .'", ,,.,....' ... !,j. :.�� ...�:íF-.:'
Uma escada misteriosa �erve de

sustentáculo para os fios de telefo

ne, 'nas imediaçÕes da, Vila Militar,
estrada, que del).1anda o bairro dE'

Coqueiros. Há mais ,de, dois meses a

escada �stá ali, ,er�ta., e:ci�,ªarredável.
l'Tinguéll1 sabe quem é o ..seu don\?,
Os fllOradores do bairro e�P\e�am
ansiosos o ,dia em que será r�sgata­
da a escada' seqtl.estl.'ada:

QucRi segura
quem? escada.

fa -1,ou o 10,'.
'_

,

'I
/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
prog,rama

CINEMA
------------ _,ii

SAO JOSÉ
15 - 19,45 - 21h45m.
Michael Sarrazin - Julie. Chrístíe
- .John Hurt

, ).
À PROCURA DE MEU HOMEM

Censura 18 anos

RtT7.
17 � 20h

Joseph Cotten - Jason Robartls
TORA! TORA! TORA!

Censura 14 anos

.CORAL

15 - W,45 � 22h.

Harry Andrews - Michael Caine
_:_ Susannah York
A BATALHA .DA GRÃ-BRETANHA

.

Censura. 13 ::1)105

ROx"Y
14 -- �Oh.
Programa· Duplo
7 HOMENS' E UM DESTINO O

CALr:IANIBEQUE ��ÃGICO
. Censura 14

.• �, � �.TALTSCd
37 --:.2011.;
James Franciscus' -.' GHa Golán

;'
O VALE'DE .GWANG

Censura 14 al1!ls

CtORTA
17 - 20h.
Frank Burke - Carol White

. 'PSléoSE BO J\>lEDO
.. Censura· ·18 anos"

"

'._.
/

.

'·-1
Spencei' Tracy Ethcl -lVIerlnann

.

DEU A LOUCA -NO MUNDO

20h. '.'

Çensura 5, anos

SAO LUlz
2011.
Uno Ventura - Bourvil - Marie

I

Dubois
TRAMA PARA MATAR

Censura 18 anos.

TELEVISÃO�
-'----�----'--- (
1'V CULTURA CANAl, 6

15h45m Correio Junior

]6h05m Jct Jacson
16h35m - Batmnn

17h05m � Eles e l�las
18h05m - Tele Educação
lSh45m - Me.\l Pé de Laranja Mma
19h25m - Bola em . .Togo
19h30m - Simplesmente Maria
20h05111 - NoticiárJo
20h20m - Bibi Especial
22h10m - Tele Notícias
22h30m - A Seívagem
23 h, - Hong-Kong
23h55m - Enigma

TV COLIGADAS CANAL 3
-------

I 16h. - Clube da Crjan�a
16h20m - O Menino Submarino
16h40m Setiado de Aventuras
17h'lOm - Mulheres em Vanguarda
17h50m - Supercar
18h2Grh - TV Educativa
19h05rtl - Próxima Atracão
19h40m - Tele-Esporte
19h50ni � Noticiário
20íllOm ..:, 'Jt,rl1'ã'os €oragem
20h55m - Jornada nas Éstrelas
2Ih55m - Reporter Garcia
22hl'Oth. -, Ass.im na Terra Como
no Cru
22h40m Grande Cinêma.

o Aparelho
UUra Modernô
:Airás da OreUia.,

.

Complemento inVisível
O menor e mais leve 'dê

todos
_

De som I sjlàve' e natural'
visite, telefone ou eséteva,

."â '

;:
,COMERdIAJ..

"
AP:BMAC'

'Rua F�J.ipe Sç_hmidC 58
,

- 49 n,ndar conjllflto
j01 -- Fone 41 RI - Floria­

'nópolis - S.C.

Zury Mae_fiado
A Federação catarínense de Fu­

tebol de. Salão com a presençà da

hi-campeâ . brasileira, Sociedade Es­

portiva Palmeiras, em nossa cidade,
nos dias -13 e 14 vão prestar signi­
ficativa homenagem ao Senhor Go­

vernador Ivo Silveira.
, .

O Comandante do 5Q Distrito Na- dade o Vice-Governador eleito e

val contra-Almirante Herik Marques. Senhôras Atilío Fontana.

Caminha, nos convida para uma fei

[oada, amanhã. às 12,30 horas, no :..:_: .x x x .-.

sim pático galera Clube..

:-: x x x

:-; � x x :-:-:

Walter Meyer ,e .senhora e Mário

Meyct ,e Senhora e Senhora, anteon­
tem foram vIstos' '[ántando no Ma­

nolo's.

Sábado, os Deputados ela Banca

da da Arena e suas Esposas, com

tim [antar vão hDmenage;ll' o Vice­
Governador do Estado e Sepho1'a

"Dr. Jorge Konder Bornhausen.

Ontem, no Plenário do
. Palácio

Podei' . 'Legislativo, gentilmente ce­

dido pelo Presidente Députado Nel­

son 'Pedri�i, Vereadores' da Câmara

Müuicipal, homenagearam o Gover­

nador Ivo Silveira com diploma de

cidadão Honorário de Fioriatiópo]is

:-: x x

Estamos sendo. informados que o

académico Fernando Medeiros Beck
acaba de ser nomeaclo .Chefe \ de

Gabinete .do Magnífico Reitor, da
Universidade Federal de Santa Cata'
rína,

. :--: x x x :-:-:

Deputado' . Federal; Dib Cherern,
fêz visita 'de despedidas ao, Presi­
dente do Poder Legislativo do E;sta­
elo, Deputado Nelson Pedríní.

x x x :-: , :

!-:'x x x

A elegante Senhora Deyse Wer­

ner Salles,. num chá que' participou
logo após seu regresso ,!:Ia Europa,
o assunto foi a' moda em Paris" Ro­
ma ,e Lond�es - Entre as senhoras

presentes . ao chã, Dona Deyse, \ dis­
se voltei ao Brasil encantada com a

Alemanha ..

Pituca, ; Catarinense radicado; no

Rio, que, hoje pertence a TV Globo,
está .completando 25 anos, de 'vida

.

artística:
. Nô' RiO; /Pituca .tem rece­

bido homenagem . do 'mund� artísti­
co . Carioea.. "

:-: x x X :-;

Cesar Struve nos disse, que VISI­

tou a boutique Brasão e ficou im­

pressionado, com o bom gôsto da
linha Dior, que aCliha de réreber
aquela boutLque.

:-: x x x
' :-,-:'

:-: x x x ;-: f"-;'

Jantar - Ó·' casal Denise' Amau­
ry' Figueredo, .em sua;! residência 're­
ceberam c convidados para um' jantar,
'em: h(lineil,ª�en1 o' cqntrá Almirante
ó Senhol'a Heriek, Marques Caminha.,
EstaVam presentes, os casais, Lúcio

Berg
.

Maia, : Aroldo Pederneiras, .

Aymara Xavier' de Souz.a, Jo'sé Au­

gusto' Alvete, 'Antõruo' Sbissa e Kle­
bel' da -Silva.

Nos disse o Senhor Kriger, ",ge­
rente da Drogaria Farmacia Catari-.
nense, que a conceituada Firma He­
lena Húbirtstein, pensa 'em uma pro­
l)loção de heleza em nossa Cidade.x x x -,

Nãó se identificou, mas, pelo te­

lefone, 'uma voz muito suave nos 'dis­

s'e, "Noite Portuguêsa", será uma

f�ta que o casal Zulma e Fernando
está organizando para receber con­

vi(l�flos em sua rE'Ridência.

:-'-: x x x :-:

.\

Cumpdmentamos ao' lindo broto

Isabela 'Fialho Lemos, pelo s�u �mi-
.

versário domingo. Na residência' de
seus pais, Vera e José Lemos, Isa­
helu recebeu convidadQs para feste­

jar' seu l1iV�l' - Procedente de São:�:.x. x x
..

Pnulo; chegaram ontem, a nossa ci-' suscita� ,

l'

Pensalnento do dia: Um irro ma·

ta' os povos: .uma só verdadé os res-

-_j_

Clínica Geral' - Prolese Cirllrgia
CUNICA GERAL � PROTE$E FIXA E MóVEL

COROA DE JAQUETA - CIRURGIA /

DR, EBMG BARBOSA. SARTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira, das 14 às 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO IN"'PS

DR. EVILASIO CAON

Advogado
Rua Trajano i2 - Conjunfo 9

OAE-SC 680 - CPF 007896239
DR. NORBERTO CZERNAY
ClíNICA DE TUMORES
Dr. ROBERTO MQ.RIGUTI

(Ex-HL'sidentc do Hospital A C. Camargo da Associação
Paulista de ComlJate ao Câncer; Especialista pela AMB,SBC)

A tende 110 Hospit�!l Sagrada Família, di?lriamente.
d::l& 14 1Ior:1s em diante.

GRM-SC 968 CPF 021911,218

DR•. SEBAST!J_.O MARTINS DE
140URA

Cirurgião Denrisla
Prótese A lta Rotação - Tratamento Indolor, tAteride

prla manhã, das 8 às J 1 hs. e à tarde das 16 às 18,30 hs.

Exclu�iv2l1lelÍte com hora lTIf(l'cadn. Edifício APLUB

sala 5:': - 5° :1ilclal' - -' tel, 4fi7L
�

DR.<ANTÔNIO, SANTA�LLA
Professor de Psiquiatria da F'aculdad� -

de Medicina
, Pl'oblenlática PSíqulsa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consuitório: Edifício Associação Catarinense de Me

dicina, Sflla 13 - Fone 22-08 � Rua Jerônimo. Coelho, 35'A
- Floi'ianopolis -

Dr. ALDO'ÁVILA DA' LUZ
ADVOGADO

.,

C. P. F. -' 0(H776Q289
:Ru�a Tenente SHveír;, '21 '-: Fone 2768

---_ .•. �� .. - .....-,._�-----.- ......� .. -.--

'01. ROBERTO, MOREIRA AMORIM
DOEN�4S DA PEI,.E

Das Unhas -,- Do COLLro Cabeludo - Micose -­

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Catbôtiica e

"Peeling".
\

. DEPILAÇAO ,

','Rx-Estàr.iário �() Hospital das Clínicas da Universidade
de São P·lmlo ..

éONSUL1'AS: l)i:'n'iamente, à partir das 13 hOl'a�

CONSUL'I"óRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 Edificio

.Julieta - 2Q andar - salil 205•.

-.-------_ • ..,;;..j....__.��.

AblL REBELO
CLÓVIS W. SILVA

� Advo!;lados
Somente com hora marcada
Centro Comerdal de Florianópolis sala, 116. I

R. '-Tenente S11veil'a. 2.1 - Florianópolis SC
�

Vepde-s.e 1 apartamento desocundo no FAl. Cidad�

(le -'FIOl:ianópo1i� (em frcnte ao Cine Ritz). Tratar !lOS

telefones '2756 Qb 6474,

JUíZO. DE DIREITO DA SEfiUNDA, 'VAnA,ClVEL DA
CAPITAL

,. EDITAL DE PRAÇA COM.o, PRAZâ DE
-

r -./

VINTE DIAS E LEILÃO ,,'

O Doutor�PAULO' _PÉREGRINO' 'FER­
REIRA, Juiz de Direito rui 2a. Vara Cível 'dâ
Comarca de Florianópolis, ,Est�do

\
de Sàntíl- ::.,,"

c�ta:rina, 'na 'forma, da 'lei, '. .•
'

.-1,,-

, t
FAZ SABER ao.s que o presente edital virem,.ou dêle

conhecimento tiverem que, no próximo. dia 24 de março"
às 11 horas, o porteiro -dos Íl-uditórios dêste Juízo, tra­

roá â público. pregão de vehda e"arré1natação a quem
mais der' é o maior lance oferecêr .iôbrJ a quantia de

'd$ 7.000,00, valor do bem penhorado a JACY, BERNAR­
DES' é S/mulher; a seguir descritos nos autos de Ação
Executiva quê lhe· move ARMASA-LABORATÓRIO
AMERICANO DE FARMACOTERAPIA S/Á_:

.

"Um terreno situado no �ügar deno.min�do. Armação.
da Lagoinha, distrito de Ribeirão. da_ Ilha, co.m a. áma
de 195m2: e nêle construida''umà casa de alvenaria'co­

herta de telhas, forrada, e· asso.alhada. "Não. havendo.

licitantes na data acima mencionà4a, fica designado.. o
dia 29 de março., 'às 11 horas,. para ter hi'gar o 'pregão.
de leilão. :E, p� que chegue ao conhecimento Oe to­

dos, .mandou eiPedfn. presente edital que, será àfi'xado

no local de costume e publicado na fo.tma. da lei. Dado

e passado' nesta cidade de Florianópolis, aos vinte' . e

cinco dias do mês de feyereiro de mil novecentos e se­

tenta e um. Eu, Jair Borba, Escrivã.o, o subscrevo.
JUIZ DE DIREITq

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
CONCORRE:NC1A PÚ�LICA N'l 71/0115

ALIENAÇÃO DE: Veículo
AVISO

�O Departamento Central de. Compras torna público,
1)ara conhecimento dos interessados, que receberá propos­

tas', nos têrmos do Decreto GE-15!12/69-8.755, até às

13 horas do. dia 02-04-71, para a. ãlienação de: Veículo, da

Secrf'tariá da Segurança Pública. '

O Edital encontra-se afixado fia séde do Departa­
mento Central de Compras à praça Lauto Muller n'? 2,
Florianópolis, cnde serão prestados os esclarecimentos ne­

ressários.
.

( W!__
> Florianópolis, 08 de março de 1971

RUBENS VI�tOR DA SILVA - DIRETOR GERAL

DE�AR�A"MEN�':OCENTRAL dE" COMPRAS
CONCORItENCIA púBLICA NQ 71-0116

ALIENAÇÃO 'DE: Materiais Diversos
AVISO

O Depal't::hnento Central de Compras torna público,
para conheciménto dos interessados, qúe receberá- propos­
tas, nos têrmos do Decreto GE-15/12/69-8.755, até às

]3 hora� do dia 02-04-71; paraa
-

alienação de' Lampeão a

gaz; Motor para niáquina õe costura, Botijão de gaz, e

àparelho copiador de faturas.
O Edital encontra-se afixado na séde do Departa­

mento Central de Compras à Praça Lauro Muller nQ 2,
Floriàn6polis,' cnde serão prestados os esclarecimento.s ne-

cessários.

Florianópolis, 08 de março de Í971
RUBENS 'VICtOR DA SILVA - DIRETOR GERAL

-------,_-- . ---_ .. -- ..._---

ALUGA-SE SALAS PARA
,. .

"
.

, ESCRITÓRIO r
\, ' ........

ALUGA-SE 2 SALAS AMPLAS EM EDIFfCÍO CEN­

TRAL; PR6J;>RIAS, PARA ESCRITóRIO. VER ,E TRATAR
À RUA FELIPE SCHMIDT, N. 14, pOM ARNOLDO, NO

PERíODO DAS' 8,Oq ÀS ,12,00 HORAS.

\

o ESTADO, pto1"ianl1pol1Fí', quillta-fr-1J'lt, 11. de ma,l'ço do HI71 - �ãg. '1

',: .

Musica Popular .

Augusto Bu'echl.r
_. - .. ' - ,- ." -", _... _., ....

I·

Som Livre Exportação.

Segundo boletim ela Central Globo de Produções, o próximo "Som Livre

Exportação" vai botar pra quebrar. Como muita gente já sabe, o dito 'foi

rodado no Parque Anhcmbi, em São Paulo, no dia 6, e será apresentado ,hoje,
no Rio.

"O" Elenco.

( I, r.:, !

O que há de importante nêsse programa gravado em São.'Paulo é qUê

uma verdadeira multidão o assistiu. O elenco
.

contou com (a
.

participação,
dentre outros, de Roberto Carlos, .wüson Simonal, Elis . Regina, Gal Costa e

Milton Nascimento - fato que obrigou a produção ·d(). programa a, organizar
uma verdadeira' equipe de. empresários.

. .

, ,

I

Esse "Som Livre" realizado em São Paulo. constitui-se no maiqr show

musical até hoje montado no 'Brasil.

Cortes.

No mesmo informativo' da Globo, hã ull)� pãg�na!: ,con}��-d� corno foi o
.

"Som' ÚV1'e,i' apresentado -né Río, dia: 4/3. Apresentou Miguel: Gustavo dizen­

do se dá para viver bem compondo' "[ingles'', .. bggi (;P.D1Q _ªs:';,p..P.).I1i�e�; :�e 'Má.
rio Lago e Herivelto )\'J:artins.·E mais: houve um :e.p.có�tro II1usipll entre Luis
'Gonzaga, pai, e Luis' Gonzaga Filho. E' mais; {: Brazuça c ')rÍÍ1,ugurand9" �lla
mais recente criação:' '''A "I'ransamazônica". E maís., E.rasqlO, �arlqs lançando
mais uma músiea, "Marià -Joana".> Elis Regina, Ivan Lin�, :T�Íil' Conjunto ,,,'

Bôlha"> e César Costa'Filho.'
, '. ,,; "

Esse sohw- sÓ pode ter sido p apresentado entre 'n�s;: nq domingo passado,
Então ell: pergunto ao Canalvqúe. o apresenta.Londe ,ficou. a Brasuca, 'o. Luis

Gonzaga" pai; o Luis ',Gonga Fil,ho,: o conjunto :'1\ )3ôlha':. o
I C;éS<l,r, Costa Filho?

. Tesoura nb Abelardo! ".\'
.1"

O "Som Livre", em princípio, tem início determinado _para as 18 horás
(ou por volta dêste· horário).�Ne último domingo, comes�u po�,�olia das 19,30h�.
E _tudo por causa do programa do rei da comuni�a,ção. de ,ma$5a, sr. Aberlado
Barbosa, o' Redentor!

A DiscoteCa não pode ter ,maculada uma de suas cenas, sequer. Mas o

"Som Livre" pode. Está bom! Está ótimo! É' de'programas ,como a "Discote-
ca do Chacl'inha" que o nosso público está pre.cisando:

' .

Que sé suspenda o "Spm Livre" e se apresente, o . sr. Abelardo, não duo
rante'I hora e meia e, sim,: 3 horas. Até quatro, se tÔr possível:

.

... ,� _-. -- ... - ._�-I

,

Música Clássica e Africaná.
.� i

Em Nairobi, constituiu 4ma verdadeira sensaçao um siffi,põsio, musiéál
teuto-africano, organizado pelo Instituto Goethe. Eiltre outros.:�úiàram o "Trio
de Tromp�s" da 41enianha Ocidental e o c��positor·Akin, EÚba, da.Nigéria,
Dêle �oi executada uma composição pára vio�lno, piano, 'trompa e tambores
africanos.'

-
. ' .

,

Em cOIiferên,cias; Euba' e:
. outros músic�s' ',apresentaram ao público; cdro·

posições musicais africanas tradicionais e �od�rh�s'. Em in(eÍ:éss�nt�. cont�as.
te com sons de música africana contempo�-ânea ,e 'fi�ltur�. ;d,e P6eta"s 'ifÍ:ic�'n�s,
ouviram-se composições 'oe iniísica de câlnil.l-a- de' B'a�h. 'M�ltatt 'e BRthovin,

�"sca-ia'" Jan',.71, Frankfurt a.M).;'
.

i.' .... .. .

Anita Diferente.
�f ,

.-

�!
.

J.-. E que/tal a, nov.a_ p,ro'ip;amá�ão .da -Rádio; Anita Gai'ibal,di...Não ficou, ba. ,

caninha? Pois é, E vai ficar éada vez melhor. Já estão confàndo: tambéin
cç_>m a partiCipação de Mauro Aniét�i"';, de 9 ESTADÓ, que �diàrial!1��f!i; dá" �

"pIá, 'às 12:20, !>aí a pouco, 'terão a participl;lção de umjovem qu� e�te'ndé'de
Comunicação: Carlos Alberto F�lIdmann - .da. '�Gran-Meta Pú�li:dd�cie; "�." jor­nal, "A 'Gazeta",

,

Você, . meu 1l3itor, ,está convidadQ a- acarnponhar o· aôvo esq\l�:ma da
RAÇ. Lá trabalha uma equipe que só ,penSi! em você.

"

H O ró S:c a p: o
Qrnu . Çudoso

II de março "- quin!i!-feira

ARlES - Dia feliz para o rorriance se você nasceu entre os dias 1 e 'f .de
,abril. Exlto provável em assinaturas de papéiS, estudos,' riegócio�
lucrativos e assuntos .dé natUl:eza písquica, religiosa' ou espiritual
Data' feliz. .'

TOURO - P�rigo de decepções no rOIriance e, possivelmente,: n;l1guma via·'
gen: de curta extensão.' No setor.- de atividades, procure tr�balhar
com ânimo e contar mais com' a colaboração de pessoas àmigas. Es·
pere melhorias p'ara breve.

GEMEOS --'- Acentuadas negatividades far-se-ão presentes àos que anive·
sariam antes do dia 31 de maio, em v.irtude da oposição de Netuno,
de Júpiter e da Lua. Dê .mais atenção à sua vida �entimental, que po-

, d'erá ,ser beneficiada.
.

I
CANCER - Se você aniversar:ia depois do dia 12 de julno, suas' possibilida

des de sucesso d'everão -ser bem maiores.' Conte 'com a colaboração .1
de amigos e pessoas da sua maior confNmça pessoal. D.e qualquer
maneira, seja otimista.

LEÁO - Exceléntes oportunidades de _sucesso deverão 'se apresentar a vo­

cê, que veio ào mundo sob a influência poderosa de, Leão. Pode tra·
tal' dé negócios e buscar o seu aumento de popularidade. No àmor,
entretanto, tome cuidado.

VIRGEM -,- Dia relativamente neutro para a grande maioria dos que nasce­

ram sob o signo de Virgem. A Lua em Sagitário lhe prenuncia algu·
mas . dificuldades no setOl- prófissional, podendo afetar passageira-
niente a sua saúde.

,

LIBRA -'-: Boa iniluência de Vêhus estará em atuação sôbre você de Lipra.
Procure incentivar-se em tudo quanto tenha relação direta com a vi­
tia íntima e suas' tendências artísticas. Negatividades par;i as viagens,
se nasceu poi- volta do dia 2 de outubro.

ESCORPIÃO
�'

Como diz um v.elho ditado, "nem tudo que reluz é ouro".

Cuidado com �s aparências. Apesar di')so, a posição do Sol etp. Pei­

xes lhe promete êxito e felicidade nesta quinta-feira, especialmente
se perte;lro, ao terceiro decanato do signo.

SÁGIT Á.RIO � Pr0núncios felizes para as viagens, Oll estudos, as assinaturaS
-

de papéiS, arranjo de documentação e tudo quanto estejli' relaciimado �.

com a sua palavra oral e escrita. Sucesso no amor; novidades impre�
vistas e progl�essos materiajs.

I

CAPRICóRNIO - Dia pouco favorável parll Capricórnio. Problemas com via­

gens, decepções inespeJ:adas ou repentinas e negati�idade para oS

negócios podem ser esperados pela maioria dos ca?ricornianos, nes'

ta data, Procure afastar e neutralizar essas influências. !

AQUARIO - Boas influências estarão atuando sôbre você;' propiciando-lhe
condições de sucesso no' trabalho·, nas relações sociais, em,. viagem� e

nos estudos de um modq 'geraL Esp�re um dia feliz, contribuirido :P�i
ra melhorar a sua "sorte". ,I' . �

PEIXES � A fase -é relativ\lm�nte negativa Plll'a os piscianos do prim,eiro'"
decana to, isto é, para aquêles que' nasceram entre 20 de fevereirO

e' õ dià 1Q de março. Sendo êste o seu caso, sej� mais decidido (a)

e, otimista, Exito para os. demais.
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O ESTAno, Florianóll,o]i,;', qulnÜl.frh'a,,::lI, de março :de Hl71 - Pii�-. ?

.�., I
, )

. \

n
•

omlS' Turismo 'rrelo'res If ,
. I

"

J

"

.

-

o Prefeito Evelásío Viei­
ra acaba de designar os

i , membros., que integrm'ão a'
Comissão lVÍ:unicipal de Tu-;

I rismo de. Blurnenau, até

março de. 'l972. Para' a Co­
rníssãõ foram

das, no prazo .de aproxima
damente um ano, as óbras'
. \. -" .. ," -

da Avenida Beira-Rio, em
,I ,� r-

tôda a sua extehsã.o. '.

O Prefeito' E;iveláJ;,io', Viei- .

ra
' acaba. de:, autorizar' a Di" ,

.

.

retoria de Obras da Prefei-,

'W ':1'ICi -, ,-

'A conclusão' 'da" Avenida
Beira-Rio ,se ,reveste de

grande ).ml,lort,ância para a

vida urbana de' Blurnenau,
principalmente no que res­

peita a melhoria do I siste­
lua viário no centro da
Cldade. Y

la imprensa local. A -nova

Iluminacân constará, de" lI,'
postes de

de

.i>
\

. ,,';'.lVf.(J'N'l'EBW: NACIONAL DO� B�\NC:\RIOS· está -admitmdo COl'frto}'c<s, dr
'� 'o, ...'

.

• 01 ..

�

ambos os sexos,' para ',aH\1ll�al' seu quadr».' ele p).�odt1to;·es.. 'Possibilichnjes de 'ga!ll'l(�s,' " ,.

súpe;i0res a' CrS-:l',500';OO' mensaís. 'CÚJ1(lidatos dev�l'ão -dit'j�iJ,'-se à rll� :'T�h, :Sií-'
"

'

ve'ira, 21 s/lojH, 'W;el, 1-11, :� pal'tir-dQs neve
. f

'

",1

;' Segundo not�,':"di�l1íg�dá'
pela " Pl:ef�itura _: Mui:iicip.al
�e .Blumenau serão 'conêlui

'

J

,\LO:C,A L:'�S;O:FlST'1CADO:�' P'R;AlÂ
� ,O IVfEI:O.,'F"R:E;NT,E', 'P;ARA- O,:MAF'{.

É�N:TJ=i:E,'G:cA ' ': 'E:,M
'

O E'Z"E,M'BFtO',
:O'E'S't,E

'

:A'NO '

"

.

- ·t
.....

T

•

I I'
- lÃ ._

.

",II',_IJM, O;OI:S'O:U..TR�ES QUA,RT:O$,
'"SAI;A,�B,AN,HÊtR,O SQ:CIAti,-·COP,À'·

"-,�C()Z:IN',HA, ,ÁREA' DE SERViÇO :,E
o,. ;,_ 'A,' o'.

'

I I
_

_ \
-

P-E'Pf::NDENCIA P./EMPREG:ADA.
_ ,I' ,

\,
,

-l

f
� ,- -

18 GA'�AG,EM PROPRIA.' ,',

','

,
-

�

. ("
"

,'-

AC.A',BA,MENTO ',O_E" p-RrM':ElR'A
,Q�lALIDADE.' '.'

,'".
"

"

",

, FJN,�NC'IAMENT0
A .'N:,Q'S•.

'
. '

. i �, . .,.
'.

...,
.

I
••

,\
•

·V. ·SQ',·C,OME·ÇA,:' A.';·PAGAR' ,O
FINANCIAM,'ENTO flEPOIS 'OE'RE ..

CEB'ER ,�? '.CHAVE'S.> .:. "

'

.

' uma SIC Cristal
de .graça na compra de

. 2 SIC .

«: Escrita Fina." ,; -:", .

' ,,' ,':1

��R'RÁ! A OFE�TA�,É BOA' DEMAIS�PÁ�A 'b'��AR- �t.J!To. TEMP�O. ' :1(L1jtifl '

ESCREVE 'DE GRAÇA

O'E,'5 ,A
.,-; (
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E' tuna realidade Ia sedimentada I)
cré�ciJlleJltó dos investi�nentos privadus 'e

,dos Investimentos públicos, possibilitando
,d,98, investimentos públicos, possibilitando ,

,no Jlrasil .melhores condições para, o seu de- (

senvolvimento econômico, ao rn�smo tem-
, ",0' em que, se registram contínuos' decrésci- �

, mo� dos' índices de inflacão. Desta manei­

"I'�, ���os, qiJe ás possibilidades que, se nos, 't
, apresentam no, setor industrial; lI,O contex-
..•• 'I•• .I •• " • •

jo de uma .economia clássica para um País
;, , � 'nas condições ,do nosso, já são mais posití-

,. vas que há alguns anos passados' Embora

��conll'(�ç'amos, a necessidade de traDsfor�I�I'
ri6�sã� 'a:nl�ições de desenvolvimento '�lJ�:'
medidas mais ousadas tendo em vista as m�;\
dartças que se operam 'Cm todo o rnu'-)40';e:
tltlc 'IJIa:i� ainda se revigorarão nos prSxi�)os
deeênios, achamos que a fase atual da eco­

noriíia brasileira, poderá firmar as ba-.

,.��, l;lal'U Ó verdadeiro processo de desenvol­

vimento que, todos almejamos.
",:,

Ao que tudo indica, estãmos colheu­
do os primeiros fmtos de um esfôrçQ por

,;"parte >dü� Gm'êl'llo, visau(ló a' reclIpe'r.ação
ecollômica do l�aís, cOIlsubstanciado'" eui

.'" I

" 'I'

cinco pontos principais manter um eleva­
do nível de .emprêgo e de utilização .da ca�
pacidade .lnstalada na economia; criar as

, condições para uma ampliação, crescente I ,_.
do mercado à, disposição das emprêsas, de

forma a estimular. o desenvolvimento eco­

nômico; manter a taxa de inflação dentro

.de limites toleráveis e em declínio cons­

tante: diminuir as disparidades individuais.
g�ográficas e setoriais de renda; e manter

. as condições para o equilíbrio da, balança
de pagamento;

.

,
"

'.

A eXpansão dos, meios de,

tos é UUCfe)IÕ�UelW uue merece a.' maior'.

:p:reocÍlpaçq�., 'e tem sido aco'mpanbada� pon
.

iiÍ1I:� '�le�a4ão:) d� renda real e' pela restri­
çãQ

• �a : t�a 'd� Juros, (lê forma que até,
'I' agora: Ílã� d-eve ter criado grandes teusões '

'�'acio�ajs; O poder multiplicador' do sisfc-
.

"ma bancário era perfeitamente previsível,
'

quando da Resolução 79 (10 Banco Central

;e da sua retirada posterior, O problema, da
iiq�dcz, felb:mente está superado ti, mos­
trá que. ii rêde bancária não pode 'CXP3;�­
dir ,aplicações além de certos limites, sem

cda� ':prpbÍeUlas de caixa muitô desagm-
',dáveis� ',<

.: �.

"
'

, � -
_.

,': ,;._.
, ,

" , cretariado ue se Despe 'e
• :+ ,..... � "

--------�--------�----------------------�----�----------�------

! ;

, ,

1 .. 1

.-: :

"

" i

1".1

: .� ,

i'll

,
'

dor é o ':primeito a proclamar e que

p�ssaria: .em:" juÍgado ao observador

passo ',p,istóricó de Santa Catarina,l
"

'I ' •.•.•.
;� ).

não

deste

, ',Impossível' s,eria mencionar, em refe­

I:ênc,ia a ca:d(!: ,1;lin daquel,és nobr�s. e hon­

,rados tituÍares, a ação com que se in�cre­
veram funçlamente entre ,aquêles' que, em

tÔrno� d;' Ghefe' do Executivo, lhe propor­

Ciol)arari/a'. 'cooperação indispensáVisl à rea­

lização d,� se!:!.' �torioso plano de Govêmo,

�o qual lião: fáltou o concurso dum inesque'

.v

\,

\

'. \ urdo' ompra
o velhote in,hoduziu sua figura- na loja

de automóve'is de maneka sub-reptícia, Os

vend,sdores, c�'I;aque8rndo sem fr:eguês" olha­
ram a sua careca, o seu guarda-chuva e as

suas galoçha's' �em o menor interêsse.

Após mirar,' e realirar os veículos, de

pintura fulgu:rante, o velho entrou a exami­
nar-lhes as entl�alihas. Abriu uma porta, pu­

)xou uma alavanca, levantou. um éapô.' Corn
ares da entendido, avalia�ra a máquina� Apa-'
rentemente satisfeito, fechou a enorme bô­

'ia C0111 estrondo.
(. k'l

•

Os três vended6res trocaram U1Il olhar,

profundo. O velho rep'etiu a operação em,

mais dois cal'ros: abre a porta, puxa a 'lla­
vanca, abre o capô, ch2�ra a; máquina, PUM!

Levantou-se um vendedor, Aplicou a, tá­
tica numero um de abol'dagem, que 'consis­

tia: ,3m aproximar-s� do .freguês, pelas cos­

tas, sem ser notado, Se"o sujeito se assus­

tq,sse, era: certo que não estava a qm de

comprar nada. '

- Pois não,

o velho, nada,
_c_ As suas ordens,
O velho continuava sua inspeção, abso­

lutamente indiferente,
- O Sen[lOr deseja, , ,

Nenhum resultado, O Vendedor apurou
o dó maior:

AS SUAS ORDENS!
,- Não grite, que ,eu rão sou sur�o!

I, •

ova
;

,

.Por outro lado, os homens de emprê­
sa, llue com todo direito exigem um com­

bate firme à Inílação, devem ao mesmo

tempo saber eqaílibrar d-evid�e,nte a sua

margem de lacro, dentro de padrões com­

patíveis com o .custo de produção e com

a 'estabilidad'c econômica em geral. O mes­

mo "ale- para o setor agrícola, onde sem­

pre aparecem aquêles que advogam-a -ele­

.vação dos preços 'dos prodatoresj e, ao

mesmo J�mpo, a r�dtJção' dos preç��· �'aos
consumidores, ,"Os, prôpríos ,

'

invfs,fu:néntp:S
'pllbJicós -"-; êo]isiderad9'� :icornó:"uIIÍ'; do�;;'j�

; \ ..... '". f '.' "
, • ':1,' � .;

tôres pára (f estírhulo
.

aó ·des�ri.vohi.u�nto
do, set�i privado � 4�veUÍ' S�.I' féJto�. ,;���

, ,acaáetar dt'(icits. Óiça;m:enÍitios' ;Ctlja :,�:éo­
: :bedm:a' �ãó �ii,p��$íYéi a�� êráti�$.;,' :/:"
• ,,,.

"Q Gbvê�ó ,rç,àl�ellte te�<aêeri,�d6,�a
. , '''",' :__, . "'ir '., ) �

"

'�cmldução da sua política econômic�-fin::m-'
ceira, mas ,não poderá, ser êle. 'sozinho,
quem 'se respónsabilízará pelos. êxitos' que
se 'pretende 'alcançar no' futuro. A partid­
pação do setor pdv�d� .neste ,éfup�riho'. -:­
imprescindível 'p�ra' uma' Perfeita .çoinimhão
de esforços"":'_ )tá'_de représçntál' .. \�' çori,s��

J niaçã� de uma; politica:, obje�va :'�I f�sP��­
sável" �c��C) o Brasil' espe��.;'; ,,'. : :

"

'

"
,. '

cíveL Anes dual�erto; alvó 'ágot{,;de:' u:ma
grande saudàde, pu dum, Harlli1€oÍl ,,: Húde­
brancl, que o substituiu :e a quéri:Í :; cO'úbe
tran�J1litir �o engerihe�ro Colombô ,,':t:-1aÇ!;la�
do Sailes, àgoiá:, Governador; eleito, ,li Se­
cretatla :Eixecutiv� idO Pr..AM:6G, �fu:a q�al
hnalmer{te 'o' éigerihefro' CI�bnesi "Bastos

" ,,' ,', "
; .

.

complêtaria. a honrada suc�ssão;, no :qilln-
quênio dó Segundo :Plarrq- d� Metas; 'c ';>

.-

Os adnlfl'áveHi "índi:ces' do. desétwohd-
� .. �.,,: . 1.;' ... "�_ '�',! 'f. I .' rr �":

menlo' ecónôriüco de 'Santa Catarina e' a.
'

tranquila. :;;it'uação fih\tncÉüra; assElgurâcÍa, ao
Estado np, 'equibrio orçamentário' � nQ ,igo­
roso' cumprim�J;ito de sua.s 'otlI:igações, jus­
tificam, ! todavia, uma referênCia ésp.�cial -;­

em cujo sentfdo estamos certos' :de cal1tar
ccfIri o apôio de todos ás SeU� '<ib:legas l a,o

,SeêretárÍ6 da ,Fa�enda, st. Li.üz de IvIatt0s,
em cuja 'p·rlJ.d�hte visão do "parior!Í.ma eco­
nônüc� ,e das<possibiliciades' ,de Íi,ctueza �de
Santa dàta:rina se, vem, ,alicerçahdQ, a 1)0-
lítiéa fi�anc'eira do Gdverrtad.or Jvo Silv,ei-
ra, que tã6 admiráveis resli)..tagos,oféhlcé à

I apreciação das' demais';Urudàdes i qa" ,Federa:'
çaQ, quando o n�ssb :Êstad.o �stenpa a;:�vi-

'

dência. dos seus 16%: ,de, çre.scJm!'lpto, ,eco­
�ômico conqci�tàndo"p'àcii'!J d� y:a,�gU�t.da:
no país;' �a' marcha> pª,i,a''',oi,!de��hYôi:Vim�n-
to.' ,

, )
,,,, ',' ".--' ,,,,',;,

T· .�

GUslava: Nêvé'S

arro \
<'

'.,
'

·Mas era. E queria comprar' um carro,
estava mesmo dando, uma olhada.

- Não lhe agrada êste sedã? ,E' o mo.

dêlo mais vendi<)ü.
- Como?

, ,- NAO, GOSrOU DO SEDA?
f porç�ria. Não se fazem mais as coi­

sas de antigamente.
- DamQs garantia dé 12 mil quilôme-

tros, _a ,maior garantia do Brasil.
,

O .velilo 'cutucava os' pneus com a pon­
teira do 'guartiá-chuva. Entreviu um' filete
d� Qorracha desc01ado':

'

- Já chegam na loja caifido aos peda-
, '\ ,

ço�" '.

�"Absolutamente. Um pequeno defeito
de fabricação. Mas está' na garantia.

_ Jeito .de caminhãÇl? E' mesmo, o se­

nhor repàrou bem. Tem mesmo.

_ Não, eu não diss�", eu falei na ga­

rantia, GARANTIA.
- Garantia. Como?' O senhor nem sabe

se vou' fazer a' compra e \já v�m I1,\e pe�
dindo garantias? l, '

- DO CARRO! GARANTIA DO CARRO!
- Eu é que- vou garantir o carro? Eu,

meu' amigo? Eu só garanto as calças qJe'
visto.

I
Era prudente passar a outro item., PGr

exemplo, as' condições,
.

- O senhor pretende aprOveitar - .0
'

nosso plano de financiamento? São 30 me-

ses, com pequena entrada.
- Essa côr"aqui, . ,

- Gosta, não,? E' vtCrde caraíba, ' OOni
grande aceitação. \

- :. no meu tempo, se chamavà' "bur-•

1

ro-quandO-C):lOve"..
, .' i

O vendedor esgrima com dificuldade:
-, A entrada, o 'senhor dárá'uma: �n-

ttada alta? ENTRADA!
'

, '" \
/

�:

_' Quem.lh� diss� que quero c'oinÍlrar?
:- Mas, no' caso� NO cASO.: .:' '.: ;,

- Eu tenho uma barata .. _

'
.

_ BARATA? O vendedor deu um i{tilo,J •
. �

como se tivesse visto uma.
- Um. Citroen 46, conversível., Coisa

bôa, frànbês. ·Nada· que se comparç a eSsas

porcarias. ,

_ .

Quando: o velho ·saía; o vendedor voltou

para os amigos:
- Por que êsse velho não concorre ao

Camê Koerlch? )

Essa o velho ,escutou. RetoÍnou sôbre

os próprios p�ssos; gualua-chuva em riste,
exigind0 respeito. Entrou em considerações
várias, desde a jUventude perdida até a

incompetência da' indústria, nacional. Ar­
rematou:
'_ Só porque não' fiquei com êsse mon­

te de lata, ,0 senh�r n�o tem o direito de

me desacatar. Nunca!

.

E desapareceu, provàvelri1ente rumo à

sua ,barata. , I

Paulo da Cosia Ramos
, ,

j_/

/

)

/

;1

TRIVIAL VARlIOO
Mal�í1io Medeiros, filho.

Um cidadão paulista de origem alemã, chamado Dóris Har:dt, publicou
nos classificados do Jornal do Brasil o' seguinte anúncio:

'

"Coração dó lado direito. Vende-se ou aluga-se para estudos. Aceitam:./'"" r "

se ofertas para os demais órgãos/todos do lado contrário".

Mergulhado em naturais dificuldades financeiras, o proprietário do co.

ração em negativo continua à espera de que apareça alguém interessadr,
em adquirir tão estranho órgão para nêle aprofundar seus estudos 'de caro

diologia ou qualquer outro, de acôrdo com a versatilidade e as m1j.ltiplas
aptidões do músculo vital. Por um -prêço módico, a combinar, 0' Sr. Hardt
ainda poderia dar um fígado ou um pâncreas de quebra conforme a cara

do freguês. ,

Quand; soube que- seu coração estava colocado do lado direito, lá por

volta de 1947, o bom Hardt t9�ou-s� de pavor pois andara lendO, um�s fot�as
de um cientista americano que dizia que as pessoas que possuem órga:f>s:.do
lado. trocado sâo ' estéreis, sofrem áe sinusites e. padecem de males :nlais·
éomjarometedores. Felizmente êle �ão era nada, disso, c�nfoxme ficou coi,l;
provado n0S dias' que sé seguiram. Casou-se, teve filhos e 'vive muito bem

.

'C0m a mulher.
Uma das preocupações- do Sr. Hardt era um dia sofrer um actdente e

ser levado pará um hospital e lá lhe operassem seu coração do lado 'êsquer..
do, onde geralmente- estão os corações. 'Partindo . do sábio princípio de qUe
'mais vale prevenir que remediar; decidiu colocar à frente dos seus documén-

:�. tos um cartão com a frase: "Cuidado, porque o meu coração é do lado di. I
I reíto". Outro temor era que alguém, disparando um tiro contra o seu .peito
com a intenção de não o. matar, alvejasse o -lado direito, Ibem em cima, do

coração, ,

i '

Nada ,mais sei sôbre a vida pessoal do Sr. Hardt e as implicações -:- se t
,é que existem �,d'e possuir o. coração do lado opôsto ao do COPlU� das, ,j
pessoas. Porventura seus, sentimentos de amor palpitam ,de maneira 'dife, �
rente que os nossos, pessoas cujos corações batem do lado esquerda? Dó' �
ris Hardt seria,' porventura, urn, home\"l de direita? Faria suas curvas na 1',

contra-mão? 'Marcharia de passo errado? Tôdas essas indagações se afilll·
i, dam no caVo misterio. de um' Í10nwm, que na,sceu com o coraçãó do

, lad9'
trocado e vêm agora martelái na �abeç,a\de um pobr�' cl'orlista numa :noite i
de qJlarta-feira.

�,
, ' " "

Mas, deixerp,os, de lado as duvidas t6dàs pàra só n�os f.ixàrmos naquela
que nos parece de maIo!' importância, ou seja, o amó'r. ,Como amaria Hardt2 f
Presumamos 'que' a ilw,ersão do seu coração' acarretasse um amor às 'aves.,
sas, ·isto é, Hardt, só amasse as pessoas a, quem verdadeiramente detesta�'�e:

i 'Não sei como aconteceria isto nem mesmo comb me ocorreu tal idéia. na
: realidade absurda e inviáveL Dóris H'a�dt dei.re ser um cidadão com:um;' �s�

'. \.
.

.

.'

PÔ80 amantíssimo e pái 'exemplar que adora a família e é' feliz a despeito
das suas 'vicissitudes financeiras. E' um homem que ama às direitas; em

cujo peito Deus CQlocou-, o coração dCY lado errado por alguma justa, ,:razãú
de assi,fi 'proceder. E lá do alto, tôdas as manhãs, ao' olhar '0 bo:iÍl Hardt
sair de casa pà:ra o trabalho; o Senhor há ,de pensar com os 'seus botões:

! "Lá vai aquêle em que eU. botei: o coraç�o do lado llireito"�

I
'

VENDE-SE UM CORAÇÃO ,

praxe ,legitimamente dem:ocrática, a relia': menta.,
. "

vação dos a,uxiliares 'diretos do Govêrno PaI'ece-nos acertado um registro público
nã,o im:plica, certamente rhais do que o· loti- do irrestrito reconhecimento 'catarinense a

vável inttiito de abrir oportunidade a óÚ'� homens com:o o ,dr. Norberto Hungaretti,
tros valores humanos, capazes de, por' sua: o ,sr. Iv.an L1iiz cle Mattos; Ci professor Jal-

,yé�l yin��lar: err�; a própria, cOI}sçiên?ia PQ- dyr Bhering Faustino da Silva, o general
lítica e as próprias energias morais ,e físicas ;paulo Gonçalves Weber Vieira da Rosa, o

, ,a,p,s. grandes interêsses da comunidade.' O 'Agrôríom� plâuco Olinger, o dr. Adir Mar-

s.;cretariado 'que veio, com "d' Governador coIfa" o', d;... :Antônio Monis de Aragão, o ,dto

Ivo,' Silveir,a, a.té ê,§,t.e ;Hlilalct&e 'mandato des-', -lP}io P�\!jlà 'B,odriguell, o sr. PI,íI}i0.: Arlindp".,,-p' -10.�} """? �c':ft -- �'''''
' l' ,� '; .. �

'i).; � � • •

-tJ: :s.. J �

pede,se, pOTta;ntd;�4: dlísi:: é;iesPQ:iasabilida,d�S� '[f'·-dê:,:N,��� o dr;. Armando Q'ãliÍ\":Bli�ps {2.' o'pro?
pelas q1,1ais sé :.fê:!; �olidário'dom o Chefe.; cf; 'fe°S'�ar Çelesti�o Sachet - para citar_' ';lÓ-
Ex:ecutiyo, perante o juízo público. Outro, meh� 68 que. acompanharam à saídà do,'
tão digno como êsse e animado ôé iguais sr. Ivo Silvei:ra na r'enovaçã6 governamen-

propósitos para com o desenyolvimsnto do
' 'tàl. ,.'Todos deram a êste fecu�do qllinquê-,

Estado e o bem estar de todos os Càtari' �io a.drrJnistrativo do, Estado uma contri-

nenses, tomará o lugar deixado COIR honra l;>uição excelente e operosa, que 'o Govérna-
e prestigiaro com brilho, .E já que ninguém,
em Santa Catarina, se ,omitirá na' c�rteza de.
que os nomes que vêm ilustrar aquêl'3s pos­
tos haver.ã.o de honrar-lhes. o elevado nível'
a que a tradição, no curso evolutivo da ad­

ministração estaduad, os tem mantido, se­

ja-nos lícito lembrar os méiitos: dOs }J,omens
públicos que, comppndo o· secretariado ,do

Govêrno Ivo Silveira, participaram, dinsta

e harmônicarnente/ do gigantesco passo a-
,

" " -

vançado pelo Estado no rumo de suas \gràn�
dezas,' contra as peias do 'subdesenvolvi� ,

"

,
'

Em minha crônica de ontem,: fa­
li8i na", deliciosas empadas do Chi·

quinho, que são atualmq;:!té' vendi­
das com' a mesmà categqria: dos

veihos
. tempos na Casa 3 B, Rua

Tràjano. '

Por volta das sete horas clã ,noi­
te, qual não foi minha surprêsa ao I '

me cofbcarem sôbre a, .mesa . tipl I IIimenso prato com cêrca de 30 em- I
padas, bf,ertadHs pela generosida­

,
de, do Sr, Sylvio Ferrari, proprietá­

-

.
rio dá 3 B e' um dos antigos pro­

prietários do Chiquinho ..
, As empada� foram fattamentef',
distribwdas pelo, pessoal da

casa,r�\que' as saboreou e� êxtase. Muito
'obrigado", Sylvio Ferrari; suas

e.m-Ipadas são uma das melhores coi-

sas desta Cidade. 'I I
.��������������������.�

.. -���-�r�'�,�"':':
'I

I.

•

DA ZEBRA NO OUTEIRO

;. I'
I O peql.lf,mO outeiro ·situado na

I : caheceita da' Ponte. 'Hercílio 'Ltlz,
� ; lado, da Ilhà, p�rece U1n IOGal fa-,

, i

dado a não dar sode aos empre­

I endimentos ali localizados. . Aquqo
� foi no princípio um' cemitério, Por

ocasião das obras de desmonte,
os operário's que ali trabalhavam

encoiltraram vários e�queletos hu­
manos soterrados. Naquela epoca

,

, .

estava d'8cidido' que o loc�l se des-

; ,tinaria'-à construção de unia magc
n(fica praça ajardinada, 'onde serja
edificado um moderno' belvedere.

.

Pois b\m; não deu certo e' de­

pois passou-se a falar em .

cons·

ti'uir ali a estação rodoviária. Não

saiu a rodoyiária, mas lJ.!lla nova;

idéia ocorreu: locali:qar no outei­

ro o ponto terminál dos coletivos

que Úlzem às lirilias nha�Continen­
te. Mas os terminais ficaram da

;Pr�ça Pio xá e Praça da Bandei-

ra, assim 'como estão.

nepojs, montaram no mesmo lo-
,

! cal o tobogã, que sofreu em Flo­

rianópolis o
I,

gran(l].e fracasso da

sua história em qualquer lugar do

mundo. Ao lado do tobogã, arma­

ram o FeSJtival de Verão, que tam-

bém acabou fracassado. Recente­

mente, montaram ali um circo

que na nQite de· estréia não pôde
terminar o espetáculo porque qua­
se o vento-Sul carrega com à lona.

Nas' demais apresentações; o pú­
blico que compareceu foi' ) 'insigni-·
ficante.

Como se vê, nada ali tem .
dado

certo. O remédio, agora, é fazer no

local um cemÚério, ,assim cOlno era

no princípio, etc:, .etc.

" PORRESPONDENTE

A TV Cultura iniciou ontem a

,apresentação do CoftespoÍ'ldente
Brasileiro Assocíado, 'em tránsmis­
são ,dir.3ta da TV' Tupi do Rio, via

Embratel, apresentando noticiário

nacional e internacional, êste via

satélite. I

, Trata-se de um exceiente progra­
ma informativo que vai ao 8,r Siià­
riamente às 19h3Orn,. com 10 r:ninu­
tos de duração. A aprysentação do

programa está a cargo de uHlá

equipe de ;primeira cat,egoriá, com­

i posta por Roberto' Figuei�edo, fr
1 Letieri, Rui Pôrto e Célio Moreira.

I
t O PENHA�CO

! 1 ;Inaugura-Sé amanhã, nhalmente,
! ' o Clube do Penhasco. Depois ,de

/'

/.

uma longa história e de
db�O ,de m4itos a,nos, a obrã, que �
poderia

-

tornar-se numa ruína",' te· ,

ve sua 'constr-qção reiniciadá.' .' A I

' I�

comandá-la, colocou-se à frente do
clube (') Desembargador Alves Pe­

drosa, cuja 'determinação; peste­
mor e fôrça de vontade l,evaram b

Penhasco à linha de chegada, çlan-,
do a Floriarópolis uma reã;)�zação 1

arquitetônica
-

digna' de, ser ,·.ii.sta I
e admirada, num local que,' tal­
vez séja o mais privilegiado ..da,

Cidà:de.

O Des,embargador Alves Pe�Tosa,
a quem a Capital deve mais êste

feito, convidou,o Goyernador
'

.Ivo

Silvei:t;:a para presidír a ina)1gura-1ção do Clube. '
"

VIEIRA DA ROSA

Outro dia, falando com uin ,re­

pórter, o General ViE!ira, da ' Rq�à
contava seus planos' pará quándQ I

deix8{ a Secretaria da Seguraf!.ça: j
- Pois é, meu filho; vou ler meus

livros, talvez escrever um p'ouco,
mas principalmente quero ver ,se

consigo uma vaga num dos bancos

da velha figl).eira da Praça 15, on;1
de .que�o b�:er Uns papos com

os.\lam,lgos. AlIar' acho, que tenho
I direito a um lugar ali, pois. fui

Iquem construi' aquêles bàncos,'
quando era prefeito. .'�

.

DEPUTADO� ,

'I
I

Os Deputados Epitácio Bitten-

court, Elgídio Lunardi, F&p;thdO
Bastos, Celso Ramos Filho ê Wal­
ter Gomes têm sido vistos cons­

tantemente juntos ÚJtimamente.

EMPADAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SERViÇOS DE4E�E�;ICIDADE S: �- ":I Capital Celre vai ser s�de de Seminário de
:n�V:::á�: ,LegislaçãoJribulária e Previdenciaria

Senhores acionistas:

Dando cumprimento às disposições legais e .est�tutárias da Emprêsa que temos
a honra de dirigir, vimos .submeter a vossa aprec�açao � balanço geral, dem�nstr�çao
da conta de lucros e perdas e demais documentos relativos ao exercicio social findo

em 31 de dezembro de 1970. - ,.

f'
' . d

Os documentos citados refletem com clareza a situaçao e.co�omlca- mance�ra , �.
.emprôsa, estando a diretoria ao inteiro dispôr dos' se!lP,ores acionistas para. quaisquer

informações ou esclarecimento que julgarem necessános.

urE
I

C. G. C. N. 86.440.450

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Túbarâo, 2ide março de 1971.

;.'
Eng'? Aloísio\da Silva Moura, diretor presidente.
Eng<? Ruy Faraco, diretor de operaçao.

..
.

Qco. Henrique E. Mi[l!nda, diretor adrnírastratívc-

;;à.".
BALAl'\lÇO GERAL ;- (RESUMO) _ ENCERRÁDO EM 31-12·1970

.

: A. T I V O :. ,. '

-,
'

..:. :j
:

.

�
� �/

J� .

�

t,>
Iníobjli�ad6', , .

,

20 .:..... Bens e instalações em serviço , ·1· •. , •• :
-

) Correção monetária ., ,
.

0;. _I
9.2!:iI.10l,86
1.702.368,31 10.!;l93,470,17

o;sponível
I. °I 40 - Caixa .ÓcÓvÓe ••••• , •••••••••••••••••••••••••••••

j: 41 -·Bancos ,.,
: .

I 42 -rr- Disponível vinculado \
,

44 - Fundo rotativo .. "" . ,
.

40.261,83
381.454,18
89.020,07

. 200,00

Realizável a curto jarazc
60 _ Contas a receber .. ,

' .

62 - Devedores diversos ,
' .

6'1: '- Depósitos especiais ou caução ", � , , .. , -' ., .'..

3.879.812,75
253.010,93
7.576,32

Realizá"el à longo prazo
65 - Almoxarifado ,

,
.

6'1 - Obrigações e' empréstimos a receber . � . .' � ..

68- Títulos de renda '
.. : , ,.

i' I

� \

732.687,30
31.365,00

° 18.523,50.

Pendente
50 - DébHos em suspe.çso
52 - Obras e seTviços em anodamento ; .•••.••• -0.°.'

•••
,

.

, 348.454,80
.

52.503,37.1
,

� 1

.["
, Compensação
04 - Ações caucionadas

Tot�l g�ral'

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .�� . . . .

...•. ;.;.<. ';. 'o •• '

••

'

•• '; .,';>••••••'

','

' 16.829,840,22

113.830,90

130.041114
1.500,00

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

' 16:829,840,22

Eng'? Aloísio da Silva Moura, diretor i)residente.
. Eng'? Ruy Faraco, diretor de operaçií.o. .

,

Qco: Henrique E. Miranda, diretor adrninistrativo.
Antpni(! C. A. Amorim, Cont. cne n. 1.544-T - SC.

, ,,' , .

. I ,'.
j; ""

�.�
;) CONTA DA R�NDA E .DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS .

:.�.�', .,_.+,;;� _

:;;9;; u+ü';et';'l ,'c5r811'
___ Co

'ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970

CONTA DE RENDA

Tubarão, 31 de dezembro de 1970.
.

Eng'? Aloísio da Silva Mó'ura, diretor presidente.
Eng'? Ruy Faraco, diretor de operação.

.

Qca. Henrique E. Miranda, diretor administrativo.

1.11 .......A���ni�,-C. A. Amorim, Corl.t. eRC - N. 1.544·T - SC.,
� PARE.CER DO CONSELHO FISCAL

I �
.

O CO�lsel.h� Fiscal ela. UT� - Serviços de Eletricidade S. A., por seus membros
abllJ:<o·assmados, tr.'ndo procedido ao exame periódico nos livros conta 'e documentos
da sociedade e em reunião especial nesta data, o balanço geral' e a demonstração d�
conta de lucros e perdas, referente ao exercício de 1970 e tendo encontrado tudo em

perfeita, ?rdem, é de parecer que '.sejam as referidas c�ntas e balanço aprovados e)1l
assembleia geral, por Se acharem ngorosamente exatas.

.

I

Tubarão, 2 de março de 1971.

.:\

. Inexigívf11
10 - Capital .

11,,-- Reservas:
,; ,:,' H.eservas p/depr. das instalações

Reservas p/contas' il�cobráveis ,.

Reserva p/manut. capital de giro
Reserva legal., .

Resei'va p/correção monetária
I{eserva p/F'GTS - Não optantes
Heserva especial estatútária .

Dividendos a ,distribuir .

Ex·igível a· c·urto prazo
Contas a pagar:
Geral .. , , .

Fornecedoi'és .

11.600.000,00

1
i

l
- t

I
j •

I' I

�;-r,. [

876.883;82
·116.39;p8
230.000,00
109.800;98
12.277;60
97.951,67
32.177,54

1.344.000,00 , 2.819.485,99

·3(:)-
486.860,77
19.767,16 506:62&',93,

I ':31 =:..:. Obrigações a pagát:'
, '37 - Outi'os créditos correntes

.

Obrigações sociais " .

'Quota de previdência ., , .

Outros créditos .

24.585,21
17.826,57
33'1.674,84 380,086,62

Pendente
5t',� Créditos em suspenso.

Lucros e perdas
LÚcl'oS suspensos
Compensação

Os - CalÍção da dil'etoria

�otal ger�l

) .

Tubarão, 31 ·de dezembro de 1970.

, .

I Receita de exploraçãoI Fotneciinento de en�rgia elétrica , .. , .

.!. Outras receitas - " .

14.692.517,25
338.424,80

Ded'uções ,da re,ceita de exploração
Despesas de exploraçào .;

.

Impostos e t.axas , ..

Quota de depreciação . , .

Prejuízos em propi'. debitáveis a exploração r
.

l ' Renda de exploração - : .

I I Receita estranha a explordção
Outras receitas , , , .'.
Renda líquida , : .

Encargos sobre a renda líquida
Saldo da reserva de C/incobráveis de 1969 ,

Saldo da reserva p/pàrticipação do's empr. 1969 .

Quota p/reserva de conta incobráveis .

12.944.749,79
35.575,20
34.4.947,40

860,84

(79.272,86)

l1�:���:�g
Resultado líquido do exercício _ ; .

CONTA DE LUCROS E PERDAS
SaldQ.._ do exerdcio anterior , .

Resultado líquido do exercício. anterior
Quota p/reserva legal .

'Quota de reserva p/ capital de giro .

Dividendos a distnbuil'
, .

1.674.244,33
83.712,21
140.000,00

1.344.000,00 1.567.712,21
_' I

Saldo a disposição, da Assembléia .

LUCROS SUSPENSOS .....................................

510.936,08

4.140.400,00

. 782.575,80

400.95.8,17

1.500,00

14.419.485,99

2.164.982,19
, (

15.030.942,05

13.326.133,231
i

1.704.808,82

I
I

.: J
41.532,321

10.967,83
1.715.776,65

1.674.244,33

23.509,02

106.532,12

130.041,14

.Otto Gomes de Souza
, i

.
Jorge Fontes de Marsillac

J Alvaro Sampaio é:�rrêa
�������._-��-�-���������

O próximo dia 23 do cor-

,!rente assimilará. a passa­
gem de mais um aníversá­
rio do Município de F�o­
rianópolis, instituido" pela
Lei: n. 920, de 29 de maio.
de 1969.

Como se sabe, existiam
dúvidas sôbre CiI dia exata
da fundação da Cidade, sur­
gindo várias versões dos

historiadores para deterrni­
ná-la.

Segundo o professor Os­

'valdo' Rodrigues Cabral,
"em 1726,. o ouvidor. de

Paranaguái, Antônio Alves

Lanhas Peixoto, no mês de

março, separou-a da' Vila
de Laguna e realizou as

eleições' para as suas [us­
tiças",

A 23 de março de 1726,
portanto, 'foi realizada elei­

çó'es das justiças e criada a

Vila de Nossa Senhora do­

Destêrro, sendo eleitas;
também, as' rautoridades .

.

Essa data foi aceita' por
historiadores

-

e fixada pela
lei acima cit�da, instituin­
do·se o Dia do. Município.

As comemo:ações da da­
ta serão restritas a atos nas

escolas municipais e, ain­

da, segundo o Gabinete do

PrçfeÚo,' a 'irraugl!raç�o de

. grupos e�colares e outras
escOJas, ; cOnSfru.idas
atuál administração.

Superirdendenie
do 'Sesi viajou
para São Paulo

o Superintendent� do 'De­

partamento RegiGnàl do

SESI, sr. Osva)Jdo Pedro

Nunes, acompanhado de

seu aSSies�or, .sr. Adil Re-
, _.

• I

bello, viajou ontem para
São Bento do Sul, a fim
de assinar a escritura do

ter.reno doado por aquela
Prefeitura Municipal, pa­
ra

"

construção do Centro

Social do
.

SESI, naquela
Cidade.

1
!

Na oportlmidade .0 sr .

Osvaldo Pedro Nunes es­

tará reunido com direto·
to1'oes dos) sindicatos lo­

jistas, para discutir. os

têrmos do convênio a ser
elaborado para a manuten

.

ção, pelo Departamento
Regional do SESI, do Jar­
dim de Infância Santa Ce­
cília.

Tae mostra I
em junho
monologo'

Sob a dil:eção do teatró­

logo Mário Alves Neto, o

Grupo Nós d.e Florianópo�is
já iniciou os ensaios de

seu nôvo espetáculo intitu­
Íado "Uisque para o Rei

Saul", de autoria de César
Luiz Vieira. p.. peça, que é

um monólogo, será ence­

nada �ela atriz Lizete Pa­

lumbo, já conhecida da pú­
blico ilhéu por seu desem­

penho no espetáculo "Fa­
lando de Rosas".
A produção. do espetão

culo estará a cargo de Luiz
Silva e Carlos Feldmann,
que

.

g.arantem sucesso na

Capital, tendo em vista que
"Uisque para o Rei Saul"

consagrou Glauce Rocha
como a melhor atriz do
teatro nacional há tempos
atrás. A apresentação está
previst'a pa� meados de

junho e visará o público.
jovem, especialmente, os
estudantes. Posteriormente,.
a exemplo dos espetáculos
apresentados pelo Grupo
da Capital nas cidades de
Curitiba e Ci'iciuma, o es­

petáculo será encenado. eni
diversas cidades do' Estado'.

. Será realizado de 16 a

19 do corrente, no Centro
.

de Treinamento da Acaresc,
'em, Florianópolis, no Bairro

. de Itacorobi, o Seminário
de, Legislação. Tributária e

Previdênciária,
'.

destinada
aos contadores e ,gerentes
de cooperativas,
Colaborando com êsse

empreendimento da Secre­
taria da Agricultura - Di­
retoria de Organização da

Produção .- "o /lnstituto
Nacional" de ". Previdência

Socíal. estará presente dia

�,?, ocasião em que o Dr.

Ayrton Ramalho, da Coor­
denação' Médica abordará
o tema: "Assistência Médi­
ca do INPS no Estado de
Santa Catarina".
Durante o Seminário se­

rá distribuída a Publicação'
·n. 14; �ditada pela Direto­
ria de Organização e' Pro­
dução . da Secretaria da

Agricultura, que trata dei
temas ventilados nos curo

sos de interpretação da
Previdência Social, promo­
vidos pela' Coordenação de
Bem-Estar do INPS�

.SINDIC;ATO agricultores daquêle muni-
.- .. ' I

neiro,

cípío.
O Sindi�f1t6 dos Traba' Também no pr6xi'íno do-

lhadores Rurais
-

de Luíz ,mingo, Irepresentantes da

Alves elegeu ontem a sua Federação dos Trabalhado-
nova díretçria vencendo a res da i\gricultura estarão

chapa da oposição PQr 485 em Bom Retiro, para parti-
votos contra 15*" cipar da fundação dó Sino

IM eleições transcorres] dícato dos Trabalhadores
ram tranquilamente, tendo Rurais, '-naquela localidade.

comparecido para votar Quarenta e cinco profes-
90% dos' associados . inseri- i.sôres nerrnalístas ínícíarão
tos. A, nova, diréto�ia, dI? " ,i hÇ>je "p ,.J�ursp. Pré'Sprviço.
STR de Luiz ; Ah;cs; "es,tii . 'i em. Extensão Rural, a' reali-

, assim cOÍfshtuida:>pr:e,s.�défiic ", : zkse -'nó' úIÍt'fÔ
. de ,�e.in�­

te - �riçp ! Hé�fJ�,.: S�cr:e�" , : ,; ment�, ' i da'; .

° A,aredc, ém
j ; _'. . j �: (1.) t • ",

.

:. , ,'. .
> ,.�

• " •• (-' • ,';:I"

_ ,
rio - 'José Uno 'iSt:bmitz 'e' . Flodánopblis. •

.' ':':'�:;' ,:>",;.. r t. :\';' .' .\
.

, ,'.:.'
.

- ;

'I'esoureiro' �_.:;. )\�.\Selmo , ':. '. (
Campígotto; . ii .:; ,.�,'., ., -,

, O : Curso, com duração
Por outro [ado ..

o' Presi-
..

'prevista de 50 dias terá

dente da FET-AÉsê; sr, Za.! por objetivo a capacitação
r carias, SchrtÚti estiwá" boje i das normalistas' nós

i

aspec­
em Sãó.I.Joij6:'Bat�tâ, onde '_I tos dê educação sanitária

vai inà4t�r-.Cºht�t6,"éÓ�;ÓS'.,: é>alWentár; além. dos mé-
, .�.• ' >-

',.
_.

I :;;� ,.', J
. )_, ',' I';! ":, .. ',,' �'.. -':,. .",

trabalhadorés, fút;á1S ',e" a_\di�,\ :' .. JP'dQg'" .dé '_trab�ll_lo'- .

ernpre-
reteria •. do, .sindicató<locái, ?, ': ,iâd�s:p�lo 'Serviço de Ex�

para d��at€r, prob��!�S:dds:i:., '����()' :Ru.ra1.
.."

�;'.. '. � .; :'f .: ,
. t

., ,

'Por outro lado, curnprin­
do determinação do Con­
selho Diretor do INPS, °

Instituto Nacional de Pre-

vidência Social vai alterar
o salário-base de desenhís-
ta . autônomo, portador de
diploma de nível universi­
tário, expedido por escola
de belas artes, devidamente
-reconhecido.

..
A resolução....do DNPS' te- '

ve por base o processo en­

caminhado ao Ministro. Jú­
lio Barata, do Trabalho e

Previdência Social, pela
congregação ,da Escola de
Belas Artes da Universida­
de Federal do Rio de Ja-.

na' �

ffi�r�,������·_�e�w����������
I E RAlflc :",' ::':,,; -

"

11
A Emprêsa Bra,;ileira de Telecomunicações, a;Pli��do·,&;.S���'�ll�di� 4��'���oal:" .- i'

do .Seto.r de Operações de Florianópoli�, necessita de: -'
.
-, . :,;.., ,

'. ': .

:, -; -

,

.. )

:�E�r��:�:��::,::;:::::::::G R��i���1:�ffii�;:;,"
- Sexo: feminino -..,. Ótim.o àmbí'ent{: 4� ttab!il,l,lo .,... ,�!

.

INSCRiÇÕES: As ca"didatas deverão aPresenta'r:se\_à, Rtia -SMdfl*h�r Mâ;inli'o,
s/n. (Fundos do Bradesco) - Florianópolis, nos; düis, 13: e :14' <s�bado"_:e d6'mfugb);:

'

das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 h�ras, rhurudas d� docúmEmto:'; aé' Itl�'hti(,l'ade ,'.
e 2 fotos 3 x 4. ' .

'

TAXA DE INSCRIÇÃO - Cr$ 10,00.
.

,

i

'"

... �

':- ,,-'

Novos e usados, 25% de entl'ádã
,

facilitado, saldo -,amortizátel em
10 - 20 - 30 - 40 e 50 meses

, ,\

ibrás
f .,t

',:,'

BRASILEIRA DE AUTOMotoRES
Não é Consórciô
Não é Fu-ndo Múluq
Não é Plano·lnscricio�árJQ': .�

Não 'é Cooperativa

.' 'r
"

,.

",,\

\. ';' i

TABELA DE VEfC�LOS
Ano Á-.n:6ttixação

"

.Enttílda
-

Facilttada

1.500,00 90,00
115,00
180,00

Marca Modêlo

Volkswagell r Sedal1

Volkswagen Seclan

Volkswagen Sedan

1964

1968 .2 . 250,00
11970 3.000,00
1968 2.250,00 :

O.K. 3.500,00
O.K. 3.250,00
·1965 2.250,00
O,K. 4.500,00
1968 6.000,00'
1970 3.OOÕ,oo
1967 2.500,00
1970 5.000,00
O.K. 6.000,00
1968 3.,000,QO
1969 3 .. 750,dQ

Aceihunos seu veículo como entrada.

,
-

.', ,

45 planos a sua escolha

To.dos 0$ modelos de fabricação 'Diciônal
EscrUório nas principais cidades
14 anos de prestígio n�çi���,� ..

ltais de 5.000 ,veíç_ulos en,regue.s
F L (1 R I A,H Ó P 0".1 S - Rua dosIlhéus,n.8; Ed. A:plub

-'126

Kombi
FUSCÃO

Volkswagen
Volkswal{en
Volkswagen

,

115,00
200,00
UXl,5Q
115,OQ
290,00
306,00
180,00
150,00

1.300

Volkswagen Karmanghia
Vo]j{swagen VARIANT
Ford Willys Galaxie LTD
.Ford Willys Rural
Ford WiUys Aéro
Cill'cel Luxo 2 pOl'tas
Chevrolet c14 Picup

I
·i '

I 300,00
360,�O
.160,00Chevrolet c14 Picups

Chev..Opala ,4 clds. Std. 225;00

! (

I,

- - Ed. Bradesco, 159 andar
- Ed. ManeIa, 59 andar

.

- R. Don Aquino (cotij;' Nacional)
- R. Dr. Flôres, 240, 59 andar
- Ed. Helena .,Passit, conj. 801,

CURITIBA - PR

LONDRINA - PR

CAMPO GRANDE ......... 'lVIT·
PÓRTO ALEGRE - RGS

BELO HORIZONTE - tyIG
GUANABARA � GB

SALVADOR - BA

I MATRIZ - SÃO PAULO
I

'ainda em .Goiania _) Am:pópolis
todo B'rasil

.

79 andar

- Ed. Darke, 39 andar' .' .

- Ed ...Rui Barbosa, 59. andar
- Av. Viera de Carvalho; 172, Sobreloja,

Fones ,'369453 -' 3612(l4 �,2393n2
.:.,.. Brasília - "Relém e mais; 180 'agentes em-,"

.1, ,', ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Florianripnlis; qUinfaefeil':t, U de março de 19"11 Pág. R
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De acordo cd�:� .caleridário da Fe­

deração Aq�látic� d� S�nta",Càtarina, ,

• ; ••.�, ',. �,,'�,' �� .. ;.. ' :[ k

•

no próximo dia. '21, com .Inicio: às. 14
horas, na pis'cliui"dÇl- S�6iecÍade espórti­
v� e Recreativa-Ipíranga, �m Blume
nau; será disputado o Compeonato '0\­
t�rjnensé de N�ta_ção. A15, provas, em;
número de 28, estão assirri distribuídas:

,

1"- 'prova � ,1:00 �et;tos � Nado
Livre .r: Homens

"

2"- prova - 400 metros r-c- Nado'
livre Moças

3"- prova - 200 metros Nado'
'de costas _;__ Homens

4"- prova - 200 metros - Nado
de peito -,-- Mo.ças

5"- prova _:_ 200 metros Nado
borboleta - Homens

6�V'pl;ova - 2D0 metroS' - Nado-
de . costas '- Moças-

7"- 'prova ,L 200 metros ,-
I

Nado
I

"

.

"

de' peito - Homens
� j .',.. . '. "" . ,.

r.pf(?�a :- 4 x- 2_DO . metros
Nado, livre.;- Hpinens;. '..

'

9"-' prova '__,:_ 20.0 -merros i'-- Madley
individual .� Homens

10"- prova'--, 200 metros
dley individual -,' Moças

11."- prÓva,:__ 200 metros :- Nad�­
livre srr- Homens

12"- prova' - Nado Iivrev--c- Moças
.

13"- prova � 100 metros - Na,do,
de peito - Homens

14"- provai--e' 100 metros � Nado
b�rbol'eta '- Moças

15"- prova - 1.500 metros '- Na�\
do -livre ,-' Homens i

16"- prova '--". 1 00 metros --i. Nado'

dê'peito '- Moças
(7"- 'prova - 4 li. 100 metros,

4 estilos - Homens

18l). prova � 4 x 100 metros

_._-.... - -- ,--,-.-�-----.-...----.--'--�-�-----::-

FÁBRICA DE REFRIGERAÇÃO COMERCIAL
E INDUSTRIAL

ÚNICA NA ILHA DE S-i\NTA CATARINA

TOMA�
r' ,

'l'�

I
I

1
"

\ .: t .
.

' " I', '. �::.
�

.

.'

Blumenau vê· dia 21 campeunato· de natação M.a'B temPt ' .-
)

,',; ,'.� .-,'-'ID··,'.P'8:.··:d'r·u r'·,.I·,oA,'U·.·,,O, :
..:'..Nado livre:"'::' "Moças ".'

"
.

.

191). prova :_____ 400 Il1e&b� ::'::"".Me_,

'8
"

'P'
,

•. ",'

die'y indi�iâu!il-,:fI0meri<';"" ','

_.'

.:.: ""':"Y"':":'•.,"·8···.·�·,I·.'·.·'·· ·,.·.·'8·····•.·.·I'S·····a'"n',"d'"U·,'··.·',·

.' 208.- prova ___:__ 400. mbttos-::.: 'Me-
dley individual - "M:oças>,' '/'.,:.�:

..

"
",

.; ;" "'. \,'

·

..

' 21 "- prova -, íoo rn�ir:o� < !:N:�dó, > •

b 'b I 't H' '. ". =, '

.' '",
i 'Ot;jt1g6�;qtie\;Avaí,x',Pai,s�::y��ú:de-or o e a,,-' ornens

" , ","'.'
"

".verÚi,m;· . ter ; .realízado ontem foi

'li vre
n�

.����
- .'1QO me,tips;_:. ::�;dO: ." ·susp;�ri�'b:;,�àS:\Últimas .hot.�s!,cta. .tar-

2�� prova _ 400 metros ::_/:Ji.nrdo
.

de;devida 'as" chuvas ei também de-
.

. 'vido,·aO Avaí"estar' com urri� �éri�
..liv.,r.e.. ,H.om.tens I. _

' I'.. -- ,
,

'

de .a.Uefa!;".'. contundidos que estãoo
. _',.'. U<'--prova - l,OO'metrbs - Nádo. ' . . ".

-

se .récuperando .. Pára 'doÍrririgo taro'
dê. costas-v-c- Moças; , ',' ' Á·.

,
.... , , ;

'. bérn- nâoihaverã amistoso por- :p�f--
:

'.

25<' prova - 100 metros -; Nado te, .do' Aval que 'fará ,: apenas' co'sta�' - H�tbens ,,', '

" ...

treinamentos .- táticos e físicos. 0
.

26<' prova _;_ 800 me�r9s - Nado ,. , 1-' i
'
.. ,. .

, . Presidente' Amorim ja. retornou,: de "

,li\!.,re ...::.: . Moç'as .,

.porto :Alegr:e vindo consig�, o pon-
"

2_7f!. pl'ova --.,' 4 x 100 metros�-
. t?-' de' lança: Iv:alc;io egressó� dei In- ..

Nado ;,l1vre' - Homens .

temiciónal de Porto AlegI1e..
2�1J. prova 4 x .100 metr0s'�- Ava(x .páissandu' ficou :marcàdo

Nado '4 estilos Moc_as. ' :.., Ó
•

.

· oficiàlli1ent�' para. a pr Xlma qua-r-

ta'�feir�,

.,'

Gilberto Nahàs

1 - Faz pouco tempo fJ Presiden·
te da FCF Sr. José 'EF'S Giuliari,
concedeu entrevista' ao ,'nosso --

. jor.
nal' e disse na ocaSlao q.ue hem i�U­
do . saiu' comq esperava, que' o tem·

po foi pouco para resolver de' vez
muitos problemas que tómavam con­

ta, do nosso futebol. Ele' .próprio re­

_conheceu que resta muito' ainda a

fazer, E' verdade. Um mérito espe­
cial foi o campeonato sem proble­
mas dentro da lisura' e da ordem,
com os casos, apenas normais de

julgamentos que acontecem, em

"quaisquer Federações. Uma coisa

contudo, necessita a atenção urge!l­
te da Federação,. Pelo menos, é ne­

cessário que se >faça, no lado das

arquibancadas, no local onde 'já
existia, um sanitário' para atender
ao' público que paga seu ingresso
n'as arquibancadas e na hora 9-0
apêrto, não tem para onde ir. Va­

mos, 'pelo menos, <conservar àquele
,pouquinhq que resta do' campo he..

ióico, q'ue é ó "Adolfo Konder". Ló:
�ico que às' grandes obras, como luz

nova, ,com refletores mesmo, drena-

..

gem, suspensão do campo e !lrqUl­
bancadas

,-

para melhorar um lOUCO
o confôrto - do ,expectador, 'n30· ·dá;

,

�

-'. , .\, .

pé p,ara fazer, salvo se o govêr'lo to-

mar a 'ii es.t� t?<r(;)fa, mas não a<::re­
dito, 'pois até o mu�o, que pro.Íne,­
teram pintar há algum. tempo, 'riãô
fO,i feito, elá estão' propaeand 1S de
1960 pintadas, Pode acontecer rpui­
to bem que algumas rendas s,ejam
bôas nêste campeonato e então,', o
público deve estar melhor de con�
fôrto, um pouquinho, já cpega.
2 _,_ O phinejamento. da FC'!<" ,pa­

ra 1-971, prevê o certame do ·Esta­

do, começap.do e terminando
.

em
datas já marcadas. Trata de outros '.

certafties, regionais, juvenis e "in­

fan,to e talvez a Taça Santa Catari�
na, debqmdo vagas as datas neces­

sárias, marcadas pela CBD .para .0

Campeonato ,Naciona�.· Foi uma"

coisa bem feita o calendário, já
que não tínhamos isto antigal,lente.
Uma coisa é importante. Que o De­

partamento de Futebol da Capital,
marque as datas de juvenis, infan­

tos e tambem do certame regional,
parado há dois anos, enquanto. no

interior todos realizam os seus cer-

!
'

tames. E' uma pena e uma· descorr-'
sideração" aos clubes aj.nda' existen­
t�s ',à não reaiização 'deste certaína
Não. i�porta rendl( nem nada. Mar�

, ,q,��_rh\ o c�rta�e, e abram' inscrições
.

páta ver quem se insc�eve; < Temõs
Guara�i, Tamanda�é, Postal,' '. São.
P�Ulo e Paula Ramos, Acredito. qu�
todos êles" clubes: antigos; "de tra"
díção; com tantos e' tàntos . certantes
:i'�aljzados, co.m Útulós c6nqÚistadOií,
yerdadeiros celeiros de joveBS cra­

qUes; que vivem a formar' jogâdo�
res em suas, escolinhas; com' esfor­
çadais· diretorias, não ,irão . deb<ar
morrer ,seus clubes. E' tempo de

pensar. seriamen'te 'no assunt<?

3 ,-:-:- Pelo visto, com a ip.s,crição
de qUase todos os' clUbes do Estado,
o certame será tão. brilhante .como
.0 do ano passado. Muitas vêzys a

.Vo.z da imprensa' ajuda muito. e' nas
cidaües houve êsse e,mpenho, essa'
Iut� . da , imprensa, 'afora a voz dos

·

dirigentes, mais antigos, dos sócios

antigo.s, dos Conselhos :i;>eliberati-
vos. Quem tem clube

clube ·e· não time, faz

disputar o cétame do'

mesmo, mas

questão, de
Estado.

No setor amfldorista
. '.

"i.'

Terminará na· próxima segunda­
feira, o prazo concedido.. pela Fede­

ração Catarinense de Futebpl de Sa­

lão, para '-os ç]_ubes se inscreverem

às disputas do Torneio de Verão e

Torneio d� Acesso, duas .competi­
ções que serão desdobí'adas, pos­

sivelmente, paralelas.

Para 9 Torneio de Ver�o não há.
mistérios e embora os-' clubes. ain­

da não tivessem dado.entrada' de
seus pedidos de inscrições na secre­
taria

. da' entidade é liquido e certo

, áe' que Clube Doze de Agôsto, Co- ,

legial, Cupido e Caravana do Ar,
estarão em ação lutando .pelo pri­
meir� título' da temporada.

Para o Torneio de Acesso até ago­
ra apenas UlTI nome confirmado, O.

do Grêmio Celesc, pois o clube da

Prainha, terá que conquistar êste tí­
tulo para passar a formar no bIo-

•. _<�p 'di divisã� eSPecial em 1971.

Com votação unânime foi guinda.
do ao cargo de Diretor Técnico da

Federação Catarinen�e de Desportos
Unive;rsitários, o desportista Niiton'
Pereira que vem tl'abalha!1do ativa­

mente com ó objetivo de· levantar o·

esporte universitário em nossa ca..
·

I pital.

Várias indicações foram .feitas pe-
, 'l�J§r: 'Nilton Pereira para preenchi-,
menta de cargos, nos mais d�versos,

departam-ehtos. ,Djalma 'Hipólito. da
Silva foi apontado para o D parta­
merlto de futebol e atletismo; Rozen­

do Lima, para o futebol de salão;
.Jorge Menezes para a natação; Ru­
bens Lange para o basquetebol; An­
tônio Dias para .

.0 voleibol; Ajemar
Nunes Pires Filho para o iati�mo e

José Carlos Olieninski e Saul 1 Soa­

res, para o remo.

A Liga Itajaiense de Desportos
vem de enviar expediente à Federa­

ção Catarinense de Futebol de Sa-'

Ião, candidatando-s a sediar :) cer·

Ião, candidatando'se a sediar �. cer·

de 1971.

Con"forme entendimentos havidos

por ocaSlao das disputas' do último

certame estadual, conquistado pela
representação. do. Tipso de Itajaí, os

diretores da entidade salo.nista de-­

verão acolher o' pedido, de despa­
chá·lo favoàvelmente.

O remado.r Elpidio Ardigó que re­

mou adoentado. na manhã, de' do­

mingo último, encontra-se acamado,
devendo ficar fora das eliminató­
rias de domingo próximo' quando ,as

guarnições de Dois Com, do Riachue­
lo. e do América de Joinville, deve­
rão disputar a "negra" já (_lue ho.u­
ve uma vitória, de cada . guarnição
domingo passado, nas el4ninat6rias.

Nos pMximos dias teremos novi­
dades com respeito, as arbitragens
para a temporada salonista de 1971.

Carlos Alberto BrognoUi está ;bas­
tante satisfeito com sua eleição pa­

.

ra o cargo de Presidente da FAC e

prometendo realizar uma grande
administração.

"":' - !

loticias:
divertas,

"
"

I
, ,'{

O
. treinador N�linho do... ,�.\v.aí, . de·

-, .'. ' , ." ''':' I ! .

vedo dirimir ,.algumas d(w,icl<!s. com.

respeito' �, formação 'da eq,úipe que
ini:ciará ,o' campéoiÚito de ,�97Í, teil·

ta�dO uma ioixceletit� camp�l?iha. AS­
si� {qúe Úon; ,Pa,uÍinho,. 'Débdàto;

.

Juc'a. e R�ulzinho; ;Moác4-, .eiM:oei'ldà; ,'.'
ClaUdIO,

.

Cavalazzi;' -Rogerio ',� e, \Caf:
iós Rob��to. d,everá se� (; Üfllt�, biísç .

da ·campanha.

. IHo, arqueiro e Nitota; ;zagueiro,
fOl'am as duas. últirn.as lcontratações
do ;ruventus de Rio do' Sui 'Para a: .

tempor�cla que est.á 'com .se,�,)�icio
deterni�ado pará doming()' .ala

..

14;'

� (

Jacaré' arqueiro que pa�sou por

Figu&irense e Avai continu.a .'nesta
Capital, após· realizar algúns testes

no. Juventus sem. contudo' 'c)1egar a

um acôrdo para' assinatura:, de CGn­

trato.

o Figueirense .para a teinpot�da
'que começa domingo, vai \'mostnlr
para o. púbiico joinvilense, Iia',·fiua
estréia diante do. América, as suas
"

.

novas contrataçõesh,Neném,', Claudio,
Fernando, Paulinho e Zulmar, além
do arqueiro Jocely que volta assim
a 'vestir a camisa' alvi-negl'8.

:Da Costa, ;Bahia e Gunga, foram

ó.s 'atletas que :deixaram o Ferroviá­

rio. de T.ubai:ão· e . assim sendo não
fo'i.·marão· no, clube que' pretende o

BÍCarppeonatb. Angelo volta'rá a me­

ta titular do clube, tubaronense.

,.

O Juventus v:ii surgir nesta tem­

porada .. co'm ,�m .

elenco PI'àticamen·
·'te ,nôvo.' ContraJou o arqueiro IUo,
os zagueiros Nt.tota e Pingo, o meia

,c;ancha Félix, e os. atacaIltes. ;E�i.
.slO, Jurândir, Luiziilho e Edson.

.

,

O zagueiro. gaucho Fiorezi depois
de' alguns testes no América de .Toin·
ville; acabou senqo contratado pois
sua indicação partiu do. tI'ethador
que acabml gostando .do. ftlteb�l
praticado pélo, jogador.

1 •

O lateral 'Vevé que teve destaca,
das atúações no.' Palmeiras de BIu­
'menau e no Metrol?ol, po.derá voltar
'ao futebol catarinense para ingres­
'sal'. no Caxias de Joinville, que mos­
tra-se inclinado{ a contratar o joga­
dor.

Remo

<. .,"
•

�.: ,,1;
.

.

".' -". , ." ;.__
.

'". ;,;. , r :. ;'-

:A.' FeQ:erá,ção �,Catarii:ÍeÍlsé de fu:
tkboi;' ",ái�d��(Ú)�, sóÚdiá,çãQ

.

de' ;di-
.

, yêr�os (iiubes,� 'I'é.tar.d�Íl pára, o dia
;.

2,1 ri "infdto .d�'�'C�'q1ipeona.to Esta-
� -:'

" .• -, -�.
�",

.'- ',_ •.•••• ',.. /'. , ,
.. _. .

J.
-,

dtlal 'de )971/,'a 'pI'Í;n:cipio: rna,rc�do
pa'l'a: ter.' irií.ciô. rio "día . H.- domín-
'g9.. :';'

;_-, '.,.,;.
' .'

,
�.:

.;' ,

�.
' •.� ��f5i����tJ�;���F:������;qn: �:�:.

,

confeCOlOnar
.

nova e- .,adIOU para 'o .

.'. dia 2I::@ iilldo do cámpéonátp; Que.
.:

_.'{!-:
.; �I'

.-

" :. '. ':-... �.
� .:;.'

, ,

. ,.".:"

t

. AP!eCia�os'19S'� ',re!3,IJltados ',dé ',do­
rníngó'

.

peJa. ,. :wanl:lã '.
na baia 'sul,

quando tivetam "iní'Cio as disputas
éliminat6�ias;'; •. quá:tro gua�lçoes
()btiv,e.r� p�sá'porte para

.

o C�m�
,'peonato $rasiIeiro tle: Remo como'

· represfilntahte" do'�esporté' dos' for�"
'.' ·i· '. " ...,

tes-'de' Siuita ,Catarina: São elas ó

qJ,latr? ?O� 'timo.neir?, .; do ,Clube'
Náu-tiép FrancisC0 Mártinelli, :oons-'
tifl,iÚ-ió . por. Job,��' Fuftado, ...• tÍlTlO­
neft�; .. :AiuÍ'l',' SQâ-resi" V6ga..� Saulo

, '. ".�'
"

'�f .. { ..
'-
".,. '. .

J ,:
••

': So.ates, sótarvoga: ..Luiz, 'Carlos' pu-'
· tí:-á';'de 'M.ellQ,·

'

sota-pr6a ,e Mauro
So'ares,' :õ'prÕa,'"o 's'irtgle:E\kif( . do

",

ril�s-mQ:�;g:i'êrrlid:: có�": Ga�lõs. Albere
· tb·;Dti'tra".d�<MÍ<lUQ>6·.·líiq,_l.Ünlio: O .

. '

<J:oi& 'sein:'·ti�brieiró do "Clube' Náu­
.

tieo:-.' Ri�ciu;elo;,,.:; teim', ,R�inoido'
Ues'sler ':Ü3ase) "e .Ivan -Vilaín, . o i

:
. q,ti�tx_;p· s,��

.

tim,o�:eii'Ó;� �d;Clúbe
,'d�,":Rega.tà�· Aldo, Li�, -: co.nstitmdo
poi i(fs'�h� 'PeneIra; � Gilberto Ne­

;j-tisi; Mârtim: Pro-é'�c:iamanrt:' e, Aú-
. ...,'- '1'··" "

... ..:,_ t �. :.�', • '! : .. '
- '.

.

,.',
'. \

t6nip:,e o:· çlpUb.le s.�iff;· tarril;l§\m do

âii�rv��ó} '.'9�iU:;iN,el�(ip-:,_'c�iri:g*ni·· •.
eO'�,ft,edo', Lij;lo. ;'Q\làÇ\1-PS, J!'ilho.;
::,QUàntoi(â di,&puta' 'dó" dais:: com..

.,
. {lue', prini���b ,{(ii, vencida, - uÉilos' r\a�
dhÚelilÚ)S;:E�piâÍ(_). ,Ar;digó '�. :;Aifrcido
Limas, Fi.iho; com Ernaru' RutkoS­
ki rio:" ti�ã�; , e·.'ná . segunda. pela
'gu3irríiç1\.Q :do' clube' .Náutico 'Amé-­

"rica, de :Blum�n�4;',' c;ó-in 'E,Vilásio
'FeúeiÍ'a, 'c timortei!'() i·e ,Meins.o

.
Sch-'

, !lüÚ';e Dà-vi Kr:únbeók a FASC de-
: ''';' -'-

-_.' .:f :.
>

• '.. :,:' ." .;. '�,:''-: "
· 'cidhl 'qUe setá','€f,étu�da, ,domingo

. '. pr6xirfi6,\-iJina;' ',�rceita' '. disputa,
,� Junt�m�hté' 'co� â prova' de .pito

remos, mantida para o mesmo. dia.
"

-.

. x·x x

Com a"Fõrça �áxima classifica:
da para repres.;mtar Santa Cata�i­
na nos,páreos de. quatro' sem ti"

moneiro e double'-skiff do 'Cam-'

tra alegação dos;cl�be's: é que ainda
·

não tíverarrí' t�mp'o -de organizar
seus times e. .nern provídencíararn
o rsgístro . de jogádores na . FCF:
M!iüi 'urna ,v�z' b·fJ._tê�ÔI de' Santa

, Catarina voltaia' ser "bagunçado",
pela . i-rrespon'sa:bilidacie de alguns.

· díTig�ntes.. ,e,' printipalmente . por
pa,rtê. de. quem .. dirig� a Fede�ação

•

que sempre,' cõntorna a situação,
em vez

..
de fazer .valer sua autori­

dade..

peonato -Brasíleiro de .Remo, o 'Al­

do Luz .não ppde contar co� .

os

mesmos para ,a . disputa, domingo
próximo, da eliminatória de outrig­
gers a oito IremOS, pelo que é pro­
vávlel a sua desistência de iI; a

raia.' Isso n9s lembra que o
_
Cru­

zeiro 'do. Sul" que aqui es�eve dis­

putando o páÍ'eo ,de quatro com ti­

moneiro, tinha" na seman!;l- passá,
.

da, segundo lemos, na ':Notícia, de;

JciiilVille, interesse <;le disputar ,f1
" prova, matcad.a para :domingo' ,pró-;
ximo, por ·,não_ :.dispor de. barcQ�;

(
.

. "

.

.

Ta.lv,ez ag.ora ,possa .'fazê·lo, recor-

rendo ao Aldo Luz
. p;:tra' cessão

de seu' ';Hercíli'o, LW;"i 'que os
\
aV

distas consideram como. o· melhor
.. dêssé porte em. todos os: témpos
em Santa Gata,rina, quiça no. Bra'"

- . -.- , ,

sil:

x x x'

Por· falar na eliminatória de oito
remos, sabemos, qi.H� o América çi'e
Blumenau, virá com o seu .,barco.
Dizem' qUEl possuem' uma gran,de

: - guarnição, Vamos ver, O MarÚriél- I

.

li já' d�cidiu que disput�rá a elimi­
natÓria, apr,esentando' a siía, fôrça

· máxima 'que poderá ser esta: Azuir,
Saulo, Luiz Carlos, �auro, Ade­
mar, Arnaldo Jauro 'O�l Renato' e

Liquinho ou Oleiniski. 'Tambem o

RiachueÚ); positiv:ando�se a pre­
sença de ,A;rdigQ,' cogit'a' de levar a

raia todo. o seu elenco de 'cima,
cQnstituindo·se . a gl.Hlrnição com
Ernani Rutkoski,. timoneiro; Ardi­

gó, Alfredinho, Base,. Ivan, Trilha,
Édson Cleto, Jorge e Eduardo Go­

mes. 1l:ste último. está de sobreavi­

so para ,entrar no lugar .de Ardigó,
caso êste não possa disputar o

dois com domingo.'
'

•

----------------------�--.

•
2 guartos e sal�

preço fixo

\'

no centro

. ,. ,.1

vem ai

"

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R. Vit,or Meireles, 32 - Fone 4739
o-FlorianÓpôiis. - S. C.'

Volkswagen Í500 : '
. i. 1971

; Volkswagen 1300 ":; i9,70
3 Volkswagen 130b:::.:, .: '. '. :': . ;': 1969
Volskswagen 1300· ; ... : . .:.' .' '.: .; .: 1967

Financiamento até 30 meses.
r; •

.: . •• :

I
, � ,

Opala Standard ; : .. c. '.• � . './ •.. : .....
:
; ;'. • •• 19(:;9

_

. "1I· J março, I L
.

1969
,-I ! ,. I L� Opa a . lixo ::., �

,

I�����������������
I ... e ==_"""'" -=

.

�I

li'--�E�D:EA-TEiç�i O '�-'�!l
j !. nartamentós 'em Canasvieiras Preço de

I·. ocasiào. J.

i Terreno na Lagôa da .Conceíção - Area 2,.ox40 m2

ji
.. todo murado.

. ,ALUGA-SE

I
. Saias para .éscrítóríos.:

l'
"

. INFORMAÇÕES: Rua - João Pinto, 21
"

!'
FONE 2S�K

VENDE-SE
.. .. .. • ,,'''''' .• ,

\ 60
fi8

Impala
Candango , ' ........••. � ..

Volks ........•...........................
·

Volks .

61

(62
Tratar pelo fone 6284.

.

"i

·DI,BOIfAL
Rua F.elipe Schmidt, 60 - Fone 20·51

DEPARTAMENTOS, DE CARROS USAD'OS'

Volkswagen - <branco :. 1964

Volkswagen - beje : •...... 1969
·

Volkswagen .:....:. verde' I. 1969
VOlkswagen -' branco 4 portas 1969
Komhi - verde .. : : .. .í.. 19H2"
Aéro branco, : . ; . ; ::.. : .

'

19(;4

Aéro cinza. � : '. . . . . . . . . . . .. 1964

Aéro . azul. ; ....................•...
'

1�65'

i i Aéro - branco ; .. ;... 1965

I Rural '- verde e' brirtca : 1967' 'I I;I L Rural _ azul e branca .:
'

.. ". 1966 "

_ :�,'��0�-�������������������,�C-���
I

I
i.
CANDEIAS

'I

1 b d'�C ti e e turismo"
'

E SUA ADMINISTRADORA

participam a seus associados e amigos que, estarão

em FÉRIAS COLETIVAS no. período de 13 a. 29 de

Sala

-

Jk-" __á

l

li' Bróc���ER!?r�s ��U!a���U���iCÓS' .[1.'ICAL _. LACI � Latonados .--' CrOniadoo ..

Isqueiros: Com uma e duas rodas

I ICÁLEX (Automáticos)
· rCAL Indústria e Comérció Auxiliadbni. HAll.

.. i
'I'

.

Rua Coelho Netto, 160/170 _ Fones 349 e a61 _, IICX Postal, 13,7 - 'relego leAL - Rio do Sul·.....1< se I

ti' I
. �,

_""-, -

't-'�-
..
_-

_. - � - - -

_ ,.'
_-

_,
1.

NA LAGOA DA CONCEJéÃ�,
-

� '-,. .

-

.

.:;.

Restaurante -e. Lanchonete. .

AOUARIUS'
Restaurante�

'.

a \la cil.l�te .::_ Deixe, cam'arao, sil'i,
(;�tl:a, carne, galinha, bebí(la� nacionais· e ·ef:Úangeifas.

·

Lanchonete: a li Il)lIluta - sorvetes, . eigàl:ros,
.

bombons,. s�lgadinhos, 'st;-c�s, vitaminas, �andúiche.
doc.es.
i FINO AMBIENTE

VISITE/
lBTESAN'ÂTO

.

CATAlrUNENSE
AGOR1

EM SUAS NOVAS UlíSTAi..ACÕES
Rua Trajano, Sl-A '(junto à' escad�rià da

Igreja, Nossa. Senhora d'o Rosário)

..__�..__.. .a"���__�·� �+MJ�__Wm�Nn������

GO������ti<�,Edi,�g���� "�� d��3/1! ]
do jorn.! O ESTADO. a firmo Indu;'''. Reunidá, de II
Artefatos de Metais Ehleis comunica a ,.popúlação. que
·não são verdadeiras as informações contra"seus fundo-,
nários e mercadorias Informa, ainda qt1� não existe ma-

.

terial apreendido nem funcionarios e que suas

continuam normalmente.

vendas

I
'f

EDITAL

DEPARTAMENTO N�CION�L DE �ESTRA:DAS DE'

R'oDí\GEM

169 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

SETOR DE �O�AÇ9ES

CONCURSO NQ'I/71

&$1'" '����TRATAÇÃO �E ENGErfflEIROS
MP +Fc>"

.

Encerram-se no proxlmo dia 12, as inscrições' para o

concurso em epígrafe de seleção de ENGENHEIROS de di­
versas especialidades para contratação pelo DNER, sob' a

égide do C.L.T; devendo os interessados procurar maiOFes

'escla�ecimentos, e também para efetuarem inscrições, �a Se­
ção do Pessoal, no Serviço Administrativo do 169 DRF-Edifí�
cio Séde sita à Praça do Congresso-Prainha-Fpolis/SC, de
21). a 61). feira entre 9 c 12 e de 15 às '17 horas.

..�Iori�nópolis, 8 Março·71'

HILDEBRANDO ..MARQUES DE 'S0{'JZÀ
,

Erig9' Chefe do ·1:69 DRF'

;; ' •.
�

� "'_ � l.'r".-;' .• ;:-·';

....

1

I ;
j' ,

1.' I
. I

J

. I

ra��������������
I

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
RUA DEODORO ESQUINA ·CONS. MAFRA

-

FONE '46-73
OPALA Luxo 4 cil _ \. 70

· OPALA" Luxo 6 "-eil: .. : ': ; : .. ..: .':; .. '; .' ;." 6fj,-

CORCEL 4 .portas .,
"

69'

CORCEL 2 portas ; ' .. , .• ' 70

ESPLANADA . , oo 68

ESPLANADA •...... oo

1 � 67'
ITAJ\ifARATY ',' '.' . • . . ' 67
ITAMARATY , ........•.. " •.• ,' ••.• 68

VOLKSWAGEN : ..
_

..
,

.'........ 69'

VOLKSWAGEN .. _"'! o' ," ','" J...... 63

BELCAR v/côres " c, 67

AÉRO WILLYS oo................. 66'

AÉRO WILLYS '
.. .' : .', ! .. , • : .v.. .'.. ; .. '.. 65

_. I

66EMI SUL ( ,.'. r., ',' :.'. " ••
,'
••• , •.

'VERANEIO ' s , , •••••• '
••.•. 69.

·
RURAL 4'X 4 '. � . , .•.• � .'..

' � .. ".. 67

LANCHA A TUR:BINA
. Financiamento' até 30 meses

76/71
OK
70

66

65

. ,'o

S; B. CAIXA DOS EMPREGADOS NO COM��CIO
SESSÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

De ordem do' Snr. Presidente, são convidados' os asso­

ciados desta -Caíxa para a sessão de Assembléia Geral Ordi-
.

nária, a realizar-se no dia 14 (Domingo) de Março de 1971,
às 10 horas da manhã, na sede social à rua Álvaro de

Carvalho, n. ·34, .osquina Felipe. Schmidt, a fim. .de prece- ..

der-se a eleição da nova Di�etoria .para o período de 25
de Março de 1971 à 25 de março de 1972. .

,

NãO' havendo número .legal na la. Convocação, faro
se-â em 2a. convocação com qualquer núme�'o,,' de acôrdo

com b artigo 21 dos Estatutos. .

.

Florianópolis: 8 de março de 1971.

Ed�ardo Nicolichi
Dalmiro Duarte Silva - 1Q Secretário.
.

"

l.,'
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃ07E CULTtJRA

I -. ,. .

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAN'fA CATARINA

REITORIA

l'

H! AI

�--'-�---'

, .�

EDITAL DE PREÇOS.', ;.: '

. .; ... , ,/. .

NQ 04/71 .....
,

':r''{:, .:

À' Üniv;r�id�cie Fed'�F�I" d�
.

S�nta CáiaÍitÚi::":' 'DiviSão �
.' ." '1 '

..

" .'

do Material - 'localizada à rua Bocaiúva-n'ê 6:0;' nesta Ca'pi-:;
tal; torna público, para conhecimento .dos interê�i(,àdos" que
'se acha aberta atê às 16.,00, horas do dia 26 dé.im.:���o,ide i971,'
3: Tomada de Preços nQ 04771, para' .aqulsic:ãi>; de . �aterial;
cirúrgico destinado ao Departamento de 'Química' do Centro.
de E..studos : desta

-

Universidade. ""!' .'

,

.
.

Ftoríanõpoíts, 08 de março d�t197í.
Josê Fortkamp

'

; "�

.'

·Al\!AURI· AUTOMtfVEI5

JUíZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA

( CAPITAL.

EDITAI, .DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30)
,\ .DD\S

O Doute r P.ÂULO PFREGRINO FERREIRA,

"

,

R. Gaspar Dutra, 90 - Fone 6�59 e 6632

Compra, troca e venda de. Vdculos .

Dart Coupe luxo : '

..

'
.

Karrnanghia TC azul pavão :'
'j(armanghia TC vermelho � .. '_. .:

.

VI.olkswagen 1500 .. . •. . . . . . . . . . . . . . . • . • • 70

Volkswagen vermelho' . ; : :' . • . 69
'

Volkswagen' branco .....................•

·

Volkswagen braú�o .

'I''

I

creve.
<

JU1Z DE DmEITO·

'Casa no cent1�� com �árªgem.:.�te�' de'r'����' �-.:.situada ai

rua Tene�te' Silveira n? 46. Tratar no mesm« focàl.· ,
.

, ,

I
I
!

Fh,anéiamentu até 30 meses

__., .. _,-..,.;. .;.__ -� -- '--;- __ o ;;r-e-----;--
I

;DEPARTAMENTO CENTRAL DE' COMPR�S.
. .. TOMADA. DE PREÇOS NQ 71/0138

,

.

AVISO

o Departamento Central de Compras torna público,
, " � '. J'

,

para conhecimento dos interessados, que recebera propos-

tas,
' nos :têrrl1Os do Decreto

.

GE-15!12/69�8.755, .até às
13 horas do dia 26 de março de 1971, para o fornecimento
de' carne verde, ·destinado·ao Rosp. Colônia, Santana, 'C�lô­
nia Santa Teresa e 'Penitenciaria 'do Estado.

. _. .

O Edital encontra-se afixado na séde do Departa-
. menta; Central de Compras à Praça Lauro Muller nv ,2,
,Florianópolis, onde serão prestados os eScl<jrecimentQs .ne­
céssários e fornecidas cópias de Edital.

FlorianópoÚs, 09 de março de 1971
RUBENS VICTOR DA SII.,VA - DIRETOR' GERAL

--REsülE:üci, ��LOTES-'
,--'

/
, Vende-se 'uma residência, situada no JARDIM

ITAGUAÇÚ, c.bm duas s�las conjugadas, três' ..quartos
banho, cozinha, dependência de. empregada: garagem
var�nlia e est�ciünãment�; ainda 'sem habite.se.

.

LOTES1 - Vendem-se," ótimos- lote's, situados no
JARDIM ITAGUAçú com água instalada, ruas calçad:!�
e drenage pluvial.

'DIRIGIR-SE 'a rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 2981.

RIO DE; .JANEIRO

I

·...,iíiiiiiiiiiiíiBiiiiõiiiiiiiiiiiiiii�iiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliõíiiiiiiii����U

I
AUTOMóVEIS '." I

,

., /' '.'

ISimca (motor novo) ;: � ..•. ' 62',
Simca ,Tufão ; , �

. c65� l-
'

�ala 4. cilindros luxo
-'

" 69 ;
Opala 6 cilindros luxo 69 �
DO,dge Dart 4 portas

'

.

: '!. .. ,� 70 1
CorCel Coupe luxo c/vinil " 70'

CAMINHõES l iF -. 600 ....•......•...•....•...• . .•...••.. ,' 57 I
F - 600 •....•........•......•........•..... 59.
F - .350 .........•..•.....••.. ; ..•.. :..•.. 1.. 66.1
Dodge .:- D 700 oo .....

:
.. ,........)' r.. • .. ... 69'

FINANCIAMENTO ATE 30 MESES
MEYER\ VEíCULOS LTlOA.

Rua. Fulviô Aducci, 597. - Estreito
_... Telefones 63-93 e 63-89

CAPOEI.RAS ., .....,..

'Rua, D. Pedro I (última casá a direitq) casa' com
2 quarto�, sala - banheiro, cosinha, garagem, varandão
fecha:do, frente para o mar. sem HABITE-SE.· Custo
Cr$ 25;000,00.'

.

COQUEmos
, Um ótimo terreno n� Praia d:l' Saudade�, medi�do 18

por 20 metros:
BOM ABRI$O
Rua, Herm! (lio Mille.s, caSIl com 2 quartos 2 sala�,

copa, cosi'lh,a, banheiro, garagem, varanda' parte. de
tráz sala banhl iro, lavanderia. 2 quartos, cosinha chur··
rasc�ria. 'terren() -

de 360 m2. ronstrução 180' m2 .

I
LAGOA 'DA CONCEICÃO "

.

.
, I ,.

I No melhor ponto d& 'Lago<! em terreno de '12 por'
.

. 2R me'tros exce';nte C;lsa. t?dr. mobiliada com._5 quar­
tos. ? salas. cO�lnha. banheiro pT�('1} de ocaSlao.

Casa no n'elhor. ponto da Lá:{oa da Conceicão,
casa de maiJ'eirn. com 3 quarto�. sala, cosinha, banhe·i.
ro de materh1.l: C\lsto 'Cr$ 12.000,00.

'

TERRENOS·
Hua Lauro TJinhar�s. s 'no área 15 m .. lateral 50 m:,

f1'"nte 1.200, de fundos. Custo Cr$ 80.000.00 com 50 a

)' 60<;f nf' entr'ld;· o sald<> a combinar (Trindade).

I SÃO JOSÉ
.. Sito a rua. Porte de Baixo. área 40.656 m2 P�eco

Cr$ 50.00000 se',do'50% à vist? e'o saldo p.m 24 mêse<;.
JARDIM A,LANTICO
Tert'e�o de 1450 por 27 rn, de fundos. Cú�to .. :

Cr$ 8.000 no fin'1l1riados .

CANASVIEIRAS
Local ,r'lrdhl lVI'arilânõia. 3 lotei" de 1.260' m('tro�.

custo Cd; lR.non 00.
'=OWTtNEN7,E
Jardim Conline"lte -'-., 'Lotes entre a ,rua, Santoc;

Sarai�a e Av. Ivo Silveira.
Uni lote à A,;enida Presi{1'ente Kennedy ·medindo

'4 por :m· meti'os de esquina.
TRINDADE

Rua. S1to TO'na� de Aanino. "'TI terrenl) cnID. 12x?0 e

�Ú23.
Te��ENO - CENTRC
Uni . terrefH � Av OthoT r1p rtaIil;l D'�r' com

27.00 m por H'O 00 m. d" fur ,los.
T�rreno da 1'1'::1 Ho�pckf' 'llpdin'do. lfl um l\i

metros., .' ._
A'P A R TA M.E N � S

. Edifí,..jei Ba11i::l. )1n::Jrtamen1't . com 2 quarfO!l saJa,
,..on� f' "Minha, h::Jnlwird .. pront:1 entrel!a -, Sinfll
r1'$ 1� 000 '00 q'le pooerâ ser financiado em peaueno
prazo. .

FDIFI'C'IO "LU �ION"
Co'm' 'fin:1TIc'1T1"Pl1to em· 10 �n()s p}eTltl r>entr" d�

ridllrJ" 'lO l<'!ilo 'r'() 'T'p"tro Pr,)nr') n!lr)l e��'ll �p"., filho.
0;1 n"s�o'l �ó. !- melhor ofprto "'o moment(l 'nar'l el11

prf\l!o 'iI" t"mital
.

IEnlr=ICIO "�EISA"
No' nonto ;'n�is rpntr�l de '''lorianfmolis, t'orijl1nto�

O!lril es('ritório� e t'onsultórios. Entrada pequena com
e-randp fjnandall1erito.

;

eplFlciO '·'I\":�el\."·IAUSERJI
No. t'oradio ii,' Floria1;ópr1;:l. rna. 'l'r,,;:mo j'. UI

lílfim'l� ulljdadf� a venda sem reajuste de qualquer
naturez�.'

.

,,,.
.

"

.' '. �', :�;-
'

..
-, ': �.__,. '.I-...�!" ..:. ' :

APARTAMENTO:'
..

',,., k.:, '
.... ', ,- "

VENDO UM' AI>ÂRTM"iENTO ·,no 39' 'ancÍ�t;,aa Ruà,
B t R'b' "0 316. p'. d

. ._" T�·�bié'ni', 'rv<nilUto '

ar.a a < I eIro. n ... ·

, • �IeÇO, e ,oca.smo,..... ,.......} .._:..._.. 'lf'-',''' ....
.'

'por aoartamento em Florianóbolis. '. ": ,. ;:": "";,': >':" •. :
.

EDIFICIO "JOS� VEIGA" .,',' ; ;". ,

Aoartah!ento para proIitá entrega, .prE!fÇ.o...·'fiXo �em:,
reajuste.

'. .

"

'
. .;.:;:" , : .;'. "

CASAS - CENTRO . ,<,_" ;.,.
, Rua Coronel Lope's Yieira" n·. 7,' 'ái'ef oo,��eno,

. 338 1)12,' caS;l ,com 3 quartol), sala, çopa �.c'- 'Il� .11 ':ba-
,nheiro; dependências': de émpregada, ,_,gat '.� :'i�Cii$o
\ Cí'$ 120:060\60' a combinar. .' '.' :'::.: /.' �>_{.:;.;: ".'

Casa �a .rua Vida�' Ramo�, n...60,' 'C:0rt()rt�n:��' ter'
reno .. e· flontn romerclal. Gt:$ 100.000,00· de ,éijtfáda t>

o· saldo a combinar.
. ."

.

',' �.: 'j ';;'C' ..

1\iansiío na Avenida Tromposki�. 'I!: . 48; .:grande!!
Sa J as, grandes quartos, liwing, 2 bariqei,rps,: �gê11�ndên.
CÍa.;; de empregados, garagem, construcã'o. ,'eIlf' _te�no
de 25 por 50 metros'ouadrados no.melliór"bâhTo'resi·
denri"l np 'P'lorhmópolis.

'

CONTINENTE
ES'ffllfJTO .

.

. .
.

CASA. á Rn'l. Melvim Jnnes. Atrnz do�Posto S. 'Casa
de Material. c/150m2 de construção c/3 éiuartoS;:�hla:" copa
cosinha. bà'pheiro e garagerr. cl 'um r:;lncho .' d� madetra
com 36m2. c/ escritorio. lavanderia e' deposito.

Casa ·à . rua Aracv Vaz Calado. c/terreno 'de 24 por
16. área conto 210 m2. com pinturá noVá:....•.

'

.

TTrn3 rasa à rua ·Toão Cândido. Preço Cr$�8.·000;OO
EDIFICIO DANIELA '. '.

.

Grande loia para fins comer€iáis.· 'loeàlizadaS" em

áre� de. e:rande densidad,e ha?!t.aCionlll ,n�:i.r.v�
.

AnUI!
Garlhaldl. n. 35. 01'10'('0, de ocaslaO, part� :�IU,\nc1áda;>

CASAS - CENTRO .' I I ..

�." '.

COQUEIROS ",

)'
;'

R1l3. J0s6 Lin� dI) Rego. d0is· terreri'o eClm< 33' metros
cip f,.entr cnm 24"5 d� fundos, à"ea' TQtil] '��iSQtn2
'PRATA. nA SATIDADlf,,"·. ,,_.:,'

('''S::l na nraia das SlIudades. frent�)� ó mar
'Q1"�hllin� "'11 t",rreno de 900 m2. Preço erl"fi(looo.O"
"I)"" fh;r,!1"io:'lmpnto.

.'

1':·
.. ·'

��(J!(ft:fn' NO!:lMAI\.IDYE .... .: . \ ..

. ,
T:Tm Mimo ::lpartalT)f'nto .nll Praia' d;i, s�u(tàdell. N>m

haJl sodRl .3 QU!1rtos 2 hrmhp.iros., saJ�; çopa�; Çõsinha
jardim (lp in""rnà. 2 vagas para gàragéri'Í.. ' j .'.' "

ITL\GIJASSU .: ('. ··.··�.,·o>,;;',··:·_;··:
CASA ('om doi� pàvim!1nt s,. tf'n!Jq..nll;''!Jiimel�;!'>erjor.

3 nllartos. livin�. r?oa. �o ... jnh!1. 1 ha!"b:eir.?�:q�rte i�feri?r.
Sflla de costura, dlsnf'ns!1; lav!1nderla·.; banl'lelro lírea fie
c::"rvif'n liro� f'onstrnidn 227.29 ID2'-". �re�

- terrenn
��o P5. m2.

. , . .

<::l.I.n �'''G''{i;l '. ,'/., , , '.",
�1\if c::;;; (I ilnr.:TTF,T rnm frente :nara"a estràda _fedaT'ilJ

e fundos par'1 a estrarla Estadnal. Uma Ch�6i�.\éõl!t duas
('!1!,;�S d" maf1"ira em terrf'no de 1.4 niil'metros qUàdrados.
�pnno ,�O I11rtn'lS, n�r'l: estrada Federal·e',80· metrôs l>()la
Estadual. Cr$ 40.000.00�

I,'

.

I

A PRO�EL .( . ",

:1 IPIR/i&NGA AUTOMéVEIS
COMPRA VENDA E TROCA D� VEfCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886

---.--- . -
_ .... -- .

.

.-"--'�'--'---'-

, ,

Resnlvp Sl"lI 'Problema
.

.

I·' '_, .,. .

HUI! Tel1ente Silveira, n. 21; sala 02, Fo"i! 3$.00;
,

.

.,: .

,i ...._..,wl\\..

#t- �I

i I

1 Volkswagen sC'dan ....................• 65
1 Volkswagen sedan ,62
1 Gordini . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

. 64
1 Volkswagen Se9an .............•co...... 61

Financiamento ,até 36' ,mêses
..

- I I

I
, I

I

/{,
lUTO»1ll'l:ll

·

COMPRA, TROC�· E ,rENDA DE
.

VEfCU(OS

I j DOdge Dart'OK -.Azul, ',/

) I
Variant - Azul ruam. .

Variant .,.- Vermelho .

Volkswagen.1.500 -; AzUl ·diam.
I Volkswagen _ Azul'

I :. Volks. 1.500 OK - Beijerclaro'

I VOlkswagen - Verde' .

:VoIkswagen - Branco '.

Volkswagen _ Beije clara

Vüikswaglen - Vermelho
Volkswagen _ Beije cla:r:o
DKW Belcar S - Vermelho

Ano m71-
Ano 1970

Ano; 1969/70-
Ano 19.71
Ano 1969

Ano 1971
Ana ·1969
Ano 197Q(MOD.: 71
Ano 1969'

Ano·1968·
Ano 1967
Ano 1967

Ano 1967
/

Gordini - Cinza
Gordini ....;_ 'Vermelho
Aéro Willys - Branco­

I Lancha Turbina '

I
Lancha 18 HP C/ Partida 'Elétrica Johnson

, Lancha C/ Motor Popa 20 HP

Laneha com motor l'opa 20 HP
FIANCl 4-MENTO EM ,A TJ!: 30 M1!:SES

Ano 1966
Ano 1963

t A. COELHO �UTOMóVE S .

Il_ Rua João Pinto, 40 - Fone 2777 - Florianópotis
-

'I�J •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, ,Quinta·feira, 11 de março: de 1971

leri 'o Ó p olJs
Manicômio Judiciário
fo i inaugurado :0 n tem
Numa solenidade simples, que,

éontou com a presença do Presi

dente do Tribunal de .Justiça, De.

sembargador Marcílio Medeiros, do

Arcebispo Metropolitano" D. Afonso

Niehues, além de Deputados Esta­

duais e Secretários de Estado, o

Governador Ivo Silveira inaugurou
na manhã de ontem ó Manicômio

Judiciário, obra construída em seu

Govêrno e considerada de funda­

mental importância para o apertei­
çoamento do sistema penitenciário
de Santa Catarina.

. O Diretor do estabelecimento, Dr.

Júlio Gonçalves; ressaltou. o largo
alcance social da 'obra "que preen

chia uma lacuna sentida no sistema

penitenciário do Estado".

O Secretário do Interior e' Jus­

tiça, Sr. Norberto Ungaretti, falou

em seguida, referindo-se à importân­
cia da obra.
- Esta não é uma obra agradá­

vel de ser vista _:_ asseverou. Ela

não sugere' imagens alegres e pro­
misso-ras, como uma escola, uma

ponte; uma estrada. Pelo contrário,

't'�M" �""''(.'_;' ;<>11
abrigando sempre tristeza, ela mui-
tas vêzes abrigará -desesperanças,
Mas foi mister construí-Ia, porque o

mal maior seria não fazê-la, Nós

não a percorreremos, assim, com a

mesma satisfação que nos' deram

outras obras, mas com igual certeza
de havermos cum1?rido· o dever. Os

.que de lá saírem, libertos das som­

bras da alienação psíquica e resti­

tuídos ao convívio social" haverão
de bendizer quem a construiu. Que
o espírito do Senhor penetre nesta

casa e' conforte, nas, durezas da, ,p.�o­
vação, os que para cá vierem, espa­

lhar no silêncio' das celas as' ima­
gens do seu delÍrio e o cllurior' da
sua angústia..

! ',.

O Governador Ivo Silveira falou
encerrando a solenidade, agradecen-'
do as palavras' dos oradores que o

antecederam .

e asseverando' ser
aquela a última obra'ii�e inaugura­
va em sua gestão, mas como tôdas

a,s demais evideneiav�, � : desejo <do
Govêrno catarinense em, 'promover
o desenvolvimento sccíal' 'do EStado:

Fontana acha que/, 'não'
há incflmpatibiUdade
Procedente de São Paulo, desem­

barcou ontem no Aeroporto HelJd­
lio Luz, o Vice-Governador eleito

Atilio Fontana que ultima seus pre·

parativos para a investidura em seu

nôvo cargo, marcada para às 15 ho·

ras da próxima. segunda-feira. Fa­

lando a O ESTADO, o indústrié!l
Atílio Fontana, disse estar indec,i,so
quanto à renúncia do cargo de Pre­

sidente do Diretório Regional da

Arena, pois a legislação que regula
o assunto não prevê incompatibili
dade -alguma com, as duas funções. j
Dm:ante o dia ,'de hoje o Presi.

dente da Arena tratará da escôlha.
de seus assessores para 'o /exercício

da Vice,Goyernançà, não declinando

os nomes que comporão seu quadro
de auxiliares. Adiantou· que o nú'

mero de assessores será bastante re­

duzido, utilizando-se ape�as do pes­

soal essenéial às su�s futuras ativi­

dades.

C,ONTATOS & POSSE

'(
'- I II· "

Falando sôbre a posse do próximo
dia 15, o 81'. AtiHo Fontana decla­
rou que pretende fazer:um pequ�,
no pronunciamento, "trans�tindo o

meu pensamento ,com relação 'à

Vi<le·Governap,ça, principalmente' do

desejo que tenho em c<>Íaoorar c,om

a administração do e'ngeilheiro' Cc:).

lombo Machado Salles" parIr que

possa executar da melhor forma poso

sível o Projeto Catarinense de De­

senvolvimento".

Quanto aos contatos com o futuro
governante, o Presidente da Arena
Catarinense revelou qUI;) neis últimos

tempos não manteve entendimentos

com 'o engenheiro Colombo" Salles.

devido aos desencontros, pois amo

bos estão sempre viajando e dificil·

mente, chegam à Capital 1\.0 mesmo

tempo. Declarou, que pr�tende reu­

lÚr-se com o futuro Governador
amanhã ou sábado, após a homena-"

gem que será tributada pelos seus

conterrâneos,' em, Laguna.

Onibus�se�chocam sem
,

'
,

urande's consequências
�

.

O chOllue I
de dois ônibus, da mes-

,

ma emprêsa' - Trindadense - foi.o
UlllCO acidente automob'nístico re­

gistrado pela Delegacia 'de, Segu
rança' Pessoal no dia' de' ontem. Cin­

co passageiros sofreram leves escoo

riações e após serem medicados, no

Hospital Celso Ramos retomaram

seus afazeres normais. A colisão

ocorreu por volta das 13 horas

quando um dos coletivos ao mano·

brar na éurva do Lal:go BenjallÚn
COllstant para entrar

'

na Avenida

Trompowski, devido sua vel<lcidade
derrapou no calçamento molhado' e
foi de encontro ao outro veículo

que trafegava em sentido contrário,
de propriedade da me!;ma emprêsa:

O ôlúbus causador do àcidente di­

rigia-se aOI Sub-Distrito da Trindade'

e era condm;ido pelo motorista Lau­

ro RodJ.!igues Alexandre - caspdo,
26 anos, resicj.entes em Paulo Lop,es.
O outro coletivo dirigia-se ao centro

da cidade e era conduzido por,Ar·

cendino dos Santos - casado, 27

anos, residente em SacG 'Grande.

OS FERIDOS

Na colisão, resultaram feridos os

seguintes passageiros: Ne�to� ,

José

Gon'çal�es -,-' casado, .63 anos, relo­

joeiro, residente 'na estrada geral de

Ihltafü.i)�; õ menor, H�m.lton, DuéÍrte
da Siiva _: 15 anos, estudante, c�r­
sando a Escola Técnica Federal, fi­
lho de José Duarte e Ivonete Duar­

te da Silva, residente à Rua Santa

Luzia, 30, na Trindade; Bertília

Weiss - casada, 28 anos, residente

à Rua Três, 110 Jardim Cidade de

Florianópolis; Nilva Mari� Hilles·

chein - solteira, ,22 anos, resi,den­
te no Jardim Cidade _ de Florianó­

polis, e Zaid'e 'Silva Xavier - casa'"

da, 29 anos, residente à Rua Traja­
no Margarida, s/n9, no Sub-Distri­

to da Trindade.

á ' a ' VO, 'o ,títu
I""

o
Concurso para
Juiz ,marcado '

para o di·a.22"
.

A Comissão' Organizadora 'do Con­

CUl:SO para Juiz Substituto,' do ' Tri­

bunal de Justiça do Estado marcou

para o próximo dia 22, às 8 horas,
tendo 'por local a Biblioteca' do 'I'ri-]
bunal, a primeira prova escrita, que
constará no desenvolvimento d'e te­

se em forma' de sentença, versando

sôbre Direito Civil.. Após .a .publíca­
ção dos habilitados nesta primeira
etapa, seguir-se-á a" prova " escrita

de Direito Penal, selecionando tam

bém- '('IS candidatos que se submete

rão às provas orais. Concorrem as

vagas existentes 17 candidatos dos
40 inscritos e submetidos a exames

psicotécnícos.
" /

"

,
i De" outra parte, estarão abertas'

até o dia 18 as inscrições para os
concursos de zelador, arquivista e'
servente do. Tríbünal de Justiça do

Estado. '

• •

e' CI a anla
A Câmara, Municipal .da Capital

outorgou, ontem. .à .noíte o título de

Cidad'ão Honorário, de, Florian6pol,is Após ter recebido a honraria o

ao Governado� Ivo.'Silveira.. O ato, Chefe do Exeeutivo declarou que o

foi, presidido pelo Vereador Nagib título de Cidadão Florianópolitano

Jabor ti teve lugar no plenário da
, chegou-lhe às mãos quanq,o comple-

Assembléia Legislatíva, contando ta seu período governamental, ten-

coni a presença das mais altas au- do a homenagem maior significação.
toridades cataninenses, Êste ato' julga o governante e atrá-
, dotibe ao' Vere�dor Waldemar Fi- vés dêle a população representada

" lho, a,utqr', do projeto que, conferiu pelos 'vereadores reconhece � paga-

:) a, h6m-ariá ao Governador �:do Esta;' menta' " ,à Capital de considerável

do, saudar o Chefe dó Govêrno, parcela do que lhe deve em obras

afirmando i a ,certa
\
altura que' "esta o Govêrno do Estado.

homenagem não tem o sentido va- Em prosseguimento à sua oração,
zio das solenidades oficiais pois ela o Sr. Ivo Silveira agradeceu a ho-

não só reflete a estima dos vereá- menagem que lhe era prestada e fêz

dores à sua' cativante personalidade, um relato de sua principais obras

mas traduz a gratidão dos conter- edificadas na Capital, dizendo que
râneos de Cruz e Souza e de Vitor "o Poder Legislativo estava instala-

'Meirelles".
•

do numa ala do Quartel da, Polícia

Depois 'de falar sôbre as atívida- Militar, desprovido do essencial pa

des desenvolvidas pelo homenageá- ra o seu funcionamento. Edifiquei
do e ressaltar o trabalho realizado para êle a sede própria. E o Poder

em benefício da terra catarinense, Judiciário, que no antigo prédio da
o. orador' declarou que a homenagem Praça Pereira Oliveira 'sofria idên-'

não está tão somente vinculada à tico problema, agora 'vê levantar-Se

pessoa do Governador do Estado, a-que lhe destino".
\

mas, especialmente, à pessoa do po- Minha administração, ainda'
Iítíeo 'que há, muito dedica-se em fa- nêste município, coastruíu os Gru_",

vor dos legítimos' ínterêsses da so- pos Escolares da Colonínha, Bairro

cíedade "desde Prefeito da antiga de Fátima e Agronômica, Executa

"'freguesia 'do' Senhor Bom 'Jesus, de' os projetos dos de' BaiIro São José

Nazaré dá Palhoça até a Chefia do e Reta dos Barreiros. Ampliou o

Govê�no do 'Éstado de Santa Cata. Hospital Nêreu Ramos e o Centro

rina", de, Pesquisa da Pesca. EstÍi amplían-

Após Ó' ato de 'entrega do título do o Educandário 25 de Novembro,
de ddadií�' 'Honorário de FI�rianó. a Praça de Esportes do 149 Batalhão

polis,
,

o ,Vereador Waldemar Filho de Caçadores e d� 'Figue�erise Fh.
concluiu 'sua oração afirmando que tebol Clube. Érigiu a C�sa de De-

"quando, no regaço fraternal da .tenção, o prédio da Imprensa afi-

gente, simples de Aríriú, de Passa- cial, o .Ginásio de Esportes do Co-

'Vinte, da Praia da Pinheira, enfim légio Catarinense, o Galpão da Fun-!
de todos da sua querida e bucólica dação Catarinense de Educação Es-

Palhoça: a Palhoça que é nossa'<ír- pecial, o Depósito de Material' Di- ,

mã de sangue e de sentimento aço- dátíco, a' II Adutôra dos Pilões a"
riano; a Palhoça que divide com a Ala, Educaci�nal Lar do Jesus: o

IÍha os beijos e as carícias da Manicômio Judiciário, I) Laboratório

Baia-Sul; a Palhoça que, pelo vai-e- Central e a sede das Centrais Elé-

vem do, cotidiano, comunga das tris- tricas de 'Santa Catarina.

tezás e das alegrias da alma floria- Em seguida o Governador Ivo SH.

nõpolitana, e lá, Sr. Ivo ,Silveira, no veira enume'rou outras obras edi,

aconchego do bêrço natal, sentindo ficadas em seu quinquênio adminis�
o' suave perspassar das dôces remi- trativo nos setôres educacional

niscêrtcias, pode diZer que seu fi- rodo�iário,
I
saúde, eletrificação �

lho V('lltou para' a mesma planície saneame!1to básico e 'e�portivo; ,

en-

de' onde, nem a vivência em. palá- tre outros. No saneamento básico,
cios, as honrarias e a fôrça do man- ,

foram implantadas as" rêdes de abas.
do o afãStaram e que sem ser pé. tecimento de água das localidades

Utico poderos,O 'ou �pulel1to, traz ,de Costeira do Pirajubaé, Ribeirão

c(,lllsigo ao têrmo <:te seu govêtno os da ilha e Balneário' Canasviei�as. No
augúrios. ç.e felicidade, -as expres- setor habitacional, possibilitou o

sões do mais' vivo reconhecimento 'e teto próprio às famílias de menor

d:o carinllo muito'afetuoso do povo renda fi,nanceira, em' convênio com

florianôpolita�o". o Banco Nacional· de Habitação - e

Gpvernadoi'"anuncia" que os' índices
de crescimento� superam, previsões

A FALA DO HO�AGEADO

Falando na tarde' de ontem atra·

vés 'de uma cadeia ,de emissôras, o

Governador. ,Iv'o ' Silveira apresen­

tou aos catarinenses ,a prestação de

contas' de seu
I
quinquênio de Govêi'­

tÍ.o. Antes de enumerar as pririd
pais realizações de sua administra,

ção, declarou ter trabalhado sem
. ,

pre "dentro ,da filosofia' do movi-,

mento' revoluc'ionário de 1964". Res'­

�alt,ou
'

o Governador Ivo Silveira

que ,enquanto as estimativas dos

téclÚCOS federais indicavam um

'crescimento econômico da ordem

de 14 a 15% para
- Santa Catarina,

o Estado transcendeu' a tôdas ,as

previsões, excedendo essas taxas.

PRESTANDO CONTAS

Ao relacionar o que foi feito no

seu, período adllÚnistrativo o Gover.

nador Ivo Silveira declarou "que nó

setor de educação foram mántidas
.
as tradições de' um . elevado nível
"executando-se moderno plano edu­
caclomil' que especializou 15.939

professôres e construiu três mil sa.

las de aula, o que vale dizer cinco

em cada três dias". Foram ainda

construídos 11 ginásios de esporte e

beneficiados 191 alunos através da
concessão de bôlsas de estudo.

No setor energético o Govêrno

elevou de 134 para 715 as locali·

dades servidas por energia, 'a'umen·
tando ,em 100 mil o número de con· "

sumidores. ,Dispelld'eti nêsse seto1';
mais de Cr$ 160 milhões.

No campo das rodovias deixa o

atual Goyêrno de Santa Catarina

4.600 quilômétros de estradas, ten'-,
do investido Cr$ 300 llÚlhões. Ng
setor da saúde, ,destinou especial
cuidado ao saneamento, aplicando 3

milhões de vacinas e adequando a

rêde de Postos de saúde e hospita­
lar, além de ter criado a Fundação
Catarinense, de Saúde.

No que se refere à AgriCultura a
adminístração - do Sr. Ivo Silveira
implantou o Projeto de Fruticultu·
I
ra de Clima Temperado. A iua exe.

cução. possibilitará que .Santa Cata·

rina tenh� condições, � partir de

1975'1 de abastecer o mercado bra

sileü::o. Criou centros de treina.,

mentos, de pesquisa e de fruticultu·

ra; distribuiu 22 mil toneladas de

sementes e 'incorporou ao seu, reba­

nho mais de oito mil· reprodutores.
Envfou às terras cultivadas 359 má­

quinas agrícolas e 30 mil' toneladas

de corretivós e fertilizantes. Comba­
teu a erosão em cêrca de 11 mil
hectares 'de terras I e expediu apto.
ximadamente cinco mil títulos de

propriedades
Em s�u pronunciamento o Gover­

nador Ivo Silveü'a referiu-se ainda
às realizações efetuadas nos setores

das c.omurlicações,' de turismo, da

pesca, no campo habitacional e ado
ministrativo e no ,de financiamento.

CONFIAN9A MúTUA
Mais adiante assinalou o Sr. Ivo

Tributos' e
, ;

Previdência
em seminário
.Um Seminário" de Legislação Tri·

butária e Previdenciária, destinada
aos contadores e gerentes de Coope­
rativas será ministrado' no período
dé, 16 a 19 dêste mês, no Centro de

Treinamento da Acaresc, nesta Ca.

pital. O Instituto Nacional de Pre­

vJdência Social colaborará com o

eip.preendimento, sendo que o seu

Co.ordenador de AssistêJileia Médica,
Dr; 'Ayrton ,Ramalho; proferirá no

dia 18 uma conferência sôbre a

_"Àssistência Médica d� INPS de

Santa Catar�na". Durante o Semi·

narlO será distribuída a publica·
ção n9 14, editada pela Diretoria de

Organização e Produção da Secreta·

rÜi da Agricultura, que trata de te­

mas' ventilados nos cursos de Inter­

p�etação da Previdência Social, prO'

�ovidos pela Coordenação de Bem­

Estai' do Inps.

Tarso é
contra mais
p,artidos

,

O senador Tarso Dutra (Arena- ,

RS) declarou, em programa transmi

tido pela "Voz do Brasil", que a po­
larização da opinião' pública nas

duas agremiações - Arena e MDB
- já é definitiva, salientando que a

redução dos partidos 'políticos , foi '

'benéfica pará O País.
,Admitiu o ex-ministro da, Educa"

ção que "algo deva ainda ser refor·

mulado, par� que os dois paliÜdos
possam corresponder melhor 'aos' an­
seios do povo". Frisou que nas 'na,

ções que adotam ó multipartidaris.
mo verifica-se que apenas dois' par.
tidos conduzem a vida pública de

seus Estados.

Tarso Dutra entende que as alte.

rações que se fazem necessárias na

estrutura dos /partidos dizem respei.
to, a programas de método e de

ação. Não há motivo para se criar

outros partidos políticos. "Mais par-
'

tidos representam um enfraqueci.
mento democrático: E, às' vêzes,
pior' do que isso, é a explo'i-ação dos

partidos grandes 'pelas pequenas

agremiações, que entram nas com.

posições para obter proveito rela.
cionado com o seu crescimento e

em prejuízo da qualidade do ti'aba­
lho cívico que' realizam dentro da
vida pública",

j

ê Inglêsas.

as Cooperativas' Operárias Habitacio,

naís, estando prontas 293 unidades
que serão acrescidas de mais 65.

No setor de eletrificação, treze

localidades receberam os fios que

levam a energia elétrica, bem como

a, iluminação pública de Cacupé;
Sambaqui" Canasvieiras, Caehoeíra
d'o Bom Jesus, Córrego Grande, tta.
corubi e Lagoa da Conceição.
No seu Govêrno, continuou o Sr.

Ivo Silveira "criou o' Deatur, para

ordenar a política do turismo que a

natureza vinda do capricho divino

vai transformando em segura pase
da economia municipal. Compreen­
deu a projeção que o mar assumI.
como fonte de alimento e abriu curo

sos de, capacitação para os pesca.

dores, facilitou a êstes a aquisição
de mçtôres, _rêdés e \ objetos de ín.

terêsse profissional, bem como, em

,c�nio com a Sudepe, assistência
médícoeodontológico e enfermagem
nas localidades de Ribeirão da Ilha

I

"Concedeu o suporte financeiro
que a indústria e o comércio pre­

,

cisaram do Banco do Estado,
'

do

Fundo de Desenvolvimento .e do

Banco Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul.

"Eis, senhores Vereadores, O que

o meu govêrno acrescentou ao con­

texto, da vida floríanopolitana,
.

"Nada realizei aqui - posso afiro

mar - em sacrifício do, interior,

Os demais municípios foram' trata­
dos com o desvêlo que êles mesmos

testemunham através de homena­

gens iguais a esta cÓ� que vossas
excelências me engrandecem.
"O que fiz contenta o coração da­

quele .jovem estudante e tranquiliza
a. consciência do dirigente que' lhe
herdou, o amor a Florianópolis.
"Observo a surpreendente expan­

são .da capital e planta-se 'em mim

a certeza de que ela, conduzida pe·
lo reto propósito do prefeito Ad

. Oliveira e de vossas e�celências, só
fai-á' aumentar a velociáade 'do- pr�

,i gresso com o qual já entusiasma <>

estado;

,';R.eçebo, envolto .nas expressões
da inteligência e do afeto do Ve,

reador Waldemar da ,Silva Filho, no

plenário da Assembléia Legislativa'
a que dediquei maior tempo de mi­

nha,. yida política, a cidadania fio­

rianopolitana. E sinto que todos os

sacrifícios do homem púlxico
'

se

ap,agam na honra de possili êstel
di loma."

Silveira que diante do quadro' de
suas realizações à frente do Execu­

tivo Catarinense, "o povo Saberá}
que o seu Governador, não teria

'

conseguido tanto se lhe houvessem

recusado a confiança os govêrnos da

Revolução, a imparcialidade o PQ­
der Judiciário,' o voto a Assembléia

Legislativa, 'a disciplina os oper�­
rios e a deligência a' classe -empre·

sarial".

,_,- Os presidentes Humbel'tc;> de

Alencar Castelo Branco e Artur da
Costa e Silva morreram merecendo a

gratidão da unanimidade catarinen.

se. E o presid'ente Emílio Garrasta'

zu Médici - afirmou - no apoio
às aspÍl'8,ções que lhe comuriiquei,
não �e fêz menos cr�dor. O l;..egis­
lativo e. o Judiciário, o operariadO
e a ,iniciativa privada, COm o Exe·

cutivo; interpretaram a realidade

nac;Gnal de lllodo, a chegllr ao grau
de atendimento que esta requeria
do responsável patriotismo de cada

Estado.
Encerrando o seu pronunciamel1;

to o Governador Ivo Silveira maÍri,
festou o sell agradecime1lto '�a03

que tornaram possivel ter os 0lh05 !

calmos quando hoje com êles per­
corre o 'caminho iniciado, em feve·

reil'o de 1966", acrescentando que
"se fôsse possível mais ainda hai'
veria de fazer'por Santa Catarill<,'l.
'pois aÚldá não encontr�i o limite do'"
meu amOlO à' nossa terra".

.
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